PAGE  
3

[image: image3.png]LUMEN AD Viang




Universidade Estadual do Ceará 

Centro de Ciências da Saúde - CCS

Curso de Especialização em Educação Física Escolar
Luciano Hebert de Lima Silva

A CAPOEIRA COMO CONTEÚDO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR:

 Uma análise da práxis dos professores de uma rede municipal de ensino.
Fortaleza – Ceará

2013
Universidade Estadual do Ceará 

Luciano Hebert de Lima Silva
A CAPOEIRA COMO CONTEÚDO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR:

 Uma análise da práxis dos professores de uma rede municipal de ensino.
Monografia apresentada ao Curso de Especialização em Educação Física Escolar do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Estadual do Ceará, como requisito parcial para obtenção do grau de Especialista em Educação Física Escolar.

Orientador: Professor Dr. Heraldo Simões Ferreira
Fortaleza - Ceará

2013
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação

Universidade Estadual do Ceará

Biblioteca Central Prof. Antônio Martins Filho

Bibliotecário Responsável – Francisco Welton Silva Rios – CRB-3 / 919
[image: image4.jpg]LUCIANO HEBERT DE LIMA SILVA

“A CAPOEIRA COMO CONTEUDO NA EDUCAGAO FiSICA ESCOLAR: UMA
ANALISE DA PRAXIS DOS PROFESSORES DE UMA REDE MUNICIPAL DE
ENSINO”

Monografia de Especializagdo
apresentada & Coordenacgéo do Curso de
Pds-Graduagdo em Educacdo Fisica
Escolar — Turma Il da Universidade
Estadual do Ceara, como requisito para
obtenc&o do grau de especialista.

Aprovado em: 30/10/2013

BANCA EXAMINADORA
/)
L G
(5)%/@4

Prof. Dr. Nérelldd Simées Ferreira — UECE
P‘re@&ente/Orientador

%/, ~ e —
Prof. pr. 10 Germano Magalhaes Junior — UECE
Pt g

At

Profa. Dra. Luilma Albut‘iuerque Gurgel — UECE






À comunidade capoeirística e aos meus alunos.

AGRADECIMENTOS

A Deus, pela sua bênção, por tudo que ele me ofereceu e por estar sempre ao meu lado, o Senhor é fiel.

Aos meus pais e meu filho, que a todo o momento acreditaram no meu potencial, sempre me apoiando e me incentivando de todas as maneiras, nos bons e maus momentos, nunca medindo esforços.

À Capoeira, por tudo que ela me ensinou e ainda me ensina na vida.

Ao meu mestre, por ter me encaminhado e guiado no caminho da Capoeira.

Ao Prof. Heraldo Simões, pelo respeito profissional, orientação científica, compromisso, tranquilidade e paciência durante a realização deste trabalho.

Aos professores, que durante este curso de especialização, se esforçaram para compartilhar o conhecimento necessário para que me tornasse um professor questionador e crítico.

Aos meus alunos, por me transmitirem toda a segurança e o orgulho de ser um professor.

Aos colegas professores de Educação Física, pela grande colaboração na realização da pesquisa.

“... e eu não perco minhas ideias. Vou firme com os que me acompanham na luta pela vitória… vencer para não ver meu ideal fracassar… ser perfeito em todos os sentidos, palavra por palavra, frase a frase, em todos os detalhes”.
Mestre Pastinha

RESUMO

A Capoeira é uma manifestação cultural que possui elementos de dança, luta, música, jogo, arte, folclore, entre outros. Atualmente esta arte está em ascensão e em 2008 foi reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil, sendo encontrada em todo território nacional e em mais de 150 países. Ela ocupa hoje um lugar expressivo na sociedade, necessitando assim de maiores pesquisas no campo da Educação Física, ainda mais quando está inserida no contexto escolar, onde está diretamente relacionada à aprendizagem de crianças e adolescentes, sendo esta uma das justificativas deste estudo. A presente pesquisa foi realizada com os seguintes propósitos: analisar se e como a Capoeira é inserida como um dos conteúdos da Educação Física Escolar por professores da rede municipal de ensino de Fortaleza; verificar se há, e quais seriam as dificuldades e desafios enfrentados pelos professores de ministrar o conteúdo Capoeira em suas aulas, caso ocorram aulas com este tema; investigar quais metodologias são utilizadas; analisar o nível de conhecimento dos professores a respeito do assunto; realizar uma análise das diretrizes curriculares municipais (DCM) de Fortaleza, afim de inquirir métodos pelos quais a Capoeira poderia ser incluída no currículo do Ensino Fundamental enquanto conteúdo da Educação Física Escolar. A pesquisa foi realizada nas escolas patrimoniais da rede pública de ensino de Fortaleza que tinham no momento da pesquisa pelo menos um(a) professor(a) de Educação Física lotado(a). Fizeram parte da pesquisa 30 (trinta) professores (as) de Educação Física, selecionados intencionalmente, levando em consideração a localização da escola onde se encontravam lotados. Para a coleta de dados foram aplicados 2 (dois) questionários de perguntas fechadas, além das DCM de Fortaleza. A análise foi feita de uma forma quantitativa e informativa sobre as DCM. Após a coleta e a análise de dados concluímos: que os professores acreditam que a Capoeira pode e deve ser abordada como conteúdo nas aulas de Educação Física Escolar; que ainda é muito pequeno, quase irrelevante, o número de professores que utilizam a Capoeira como conteúdo nas suas aulas; que a Capoeira tem plena condição de ser inseria no currículo de Educação Física do município de Fortaleza. 
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1 INTRODUÇÃO

A Capoeira é uma manifestação cultural que possui elementos de dança, luta, música, jogo, arte, folclore, entre outros, sendo que sua essência é uma forma de resistência, pois foi com o objetivo de um povo se libertar que ela nasceu e se mostrou para o mundo (SOUZA, 2006).
Sua origem ainda hoje é discutida por diversos estudiosos da área, segundo Souza (2006) ela remonta dos tempos de escravidão e provavelmente foi criada pelos negros escravos aqui no Brasil na ânsia de se libertarem, atravessou diversas fases e inúmeras adversidades, sobrevivendo até os dias atuais. 
           Atualmente esta arte está em ascensão e segundo um documento do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), se encontra presente em todo o território nacional e está inserida em mais de 150 países, tornou-se inviável contabilizar o número de praticantes (BRASIL, 2007). De acordo com Lussac e Tubino (2009), a Capoeira hoje é incentivada e amparada por Lei federal e em 2008 foi reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil, sendo candidata agora a se tornar patrimônio da humanidade. 
No entanto, a literatura sobre Capoeira ainda não é tão extensa na área da Educação Física, sendo mais encontrada no campo de humanas (FALCÃO, 2004a).
No Brasil, o número de professores e mestres de Capoeira que possuem uma formação acadêmica na área de Educação Física ainda é muito pequeno, comparado ao imenso número de alunos, instrutores, professores, contramestres e mestres, sendo talvez esse um dos motivos para explicar a baixa produção de trabalhos científicos voltados à área. Esse número também não é expressivo dentro da região nordeste, especificamente na cidade de Fortaleza, ajudando assim a fazer com que a Capoeira não seja um tema muito presente nas discussões acadêmicas em torno da Educação Física.

Em contrapartida observamos o evidente desenvolvimento que a Capoeira vem conquistando, pois atualmente é praticada em: academias, escolas, creches, universidades, praças e condomínios, ou seja, ocupa um lugar expressivo na sociedade, necessitando assim de maiores pesquisas no campo da Educação Física, ainda mais quando está inserida no contexto escolar, onde está diretamente relacionada à aprendizagem de crianças e adolescentes. 
 
O interesse em realizar tal estudo surgiu de minha vivência na arte da Capoeira, onde atualmente sou contramestre desta modalidade, formado pelo Grupo Capoeira Brasil, no qual iniciei a prática em 1992. Concomitantemente à minha história no meio capoeirístico, no ano de 2008 consegui o título de licenciatura plena em Educação Física, concedido pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). Para a conclusão do curso foi solicitado um trabalho monográfico, onde realizei uma pesquisa com a temática da Capoeira no Ensino Superior, fazendo desta nova investigação uma continuidade dos estudos que pretendo desenvolver em minha carreira acadêmica, tornando o presente estudo, específico para a Educação Física Escolar da rede municipal de ensino de Fortaleza.

No ano de 2010, por meio de concurso público, fui admitido na Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF) com o cargo de professor de Educação Física Escolar. No ano seguinte à minha admissão, período em que ainda estava em estágio probatório, ministrando aulas para o Ensino Fundamental, foram construídas as Diretrizes Curriculares do Sistema Público Municipal de Ensino de Fortaleza (DCM), documento este elaborado por um coletivo formado por professores convidados, docentes que compõem o quadro de servidores municipais e por técnicos da Secretaria Municipal de Educação (SME). 

As DCM contêm informações generalizadas acerca de princípios da educação, assim como também orientações específicas para subsidiar a elaboração das propostas pedagógicas dos docentes das diversas áreas, inclusive da Educação Física. 
No decorrer da minha formação acadêmica e da minha carreira profissional tive a oportunidade de debater com diversos professores e acadêmicos da área, notando que o tema Capoeira sempre se mostrou significante e intrigante, no entanto, quando se trata de conteúdo da Educação Física Escolar, não me senti convicto, a partir de conversas informais com colegas professores, de que a Capoeira é realmente vivenciada nas escolas. 
Sabendo da enorme potencialidade da Capoeira e tendo uma boa fundamentação teórica e prática do assunto, até mesmo em termos legais, considero que este estudo vem a ser relevante, pois poderá levar a reflexão aos professores de Educação Física, gestores escolares e acadêmicos sobre a temática da Capoeira como conteúdo da Educação Física Escolar.

O fato de a Capoeira ter conseguido bastante expressão dentro de nossa sociedade em termos de número de praticantes também justifica a realização desse estudo, pois com toda a magnitude que é a Capoeira, é considerável uma iniciativa com a intenção de inseri-la nas discussões acadêmicas de nossa cidade, atendendo assim às cobranças, dentre as quais a de ter uma fundamentação científica, que surgem naturalmente à medida que aumentam seus adeptos.
Um estudo abordando este assunto poderá incentivar outros acadêmicos a pesquisarem sobre a modalidade citada, pois é de extrema importância que apareçam mais trabalhos científicos na área de Educação Física relacionados à Capoeira.

Até o presente momento, não foi elaborado um estudo tratando da discussão sobre a Capoeira como conteúdo da Educação Física Escolar no Ensino Fundamental em nossa rede pública municipal, a nível de pós-graduação, segundo pesquisa realizada em monografias, dissertações e teses nos sítios das bibliotecas das Universidades do nosso estado que ofertam ou já ofertaram cursos de pós-graduações relacionados à área em questão, quando foram lançados os termos Educação Física Escolar e  Capoeira. 
Desta forma, este é o primeiro trabalho monográfico do curso de Especialização em Educação Física Escolar da Universidade Estadual do Ceará que tem a Capoeira como objeto de estudo.
A revisão de literatura deste trabalho monográfico abordará primeiramente a Capoeira, enfatizando seus processos históricos, culturais e sociais, em seguida será apresentado um breve histórico da Educação Física no Brasil, sua evolução no contexto escolar, revelando também as tendências pedagógicas que contribuíram para o seu desenvolvimento. Por fim, será debatida a relação entre a Capoeira e a Educação Física Escolar, além de uma breve análise das diretrizes nacionais e municipais para a Educação Física no Ensino Fundamental.
Para tanto recorreremos à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Ministério da Educação – Lei n° 9.934/96), às Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental do Sistema Público de Ensino de Fortaleza, a autores específicos da área, principalmente Tubino, Melo, Oliveira, Castellani Filho, Marinho, Lussac, Tafarell, Darido e Rangel. Também serão envolvidos autores que estudam a Capoeira, como: Reis, Capoeira, Soares, Campos, Falcão, Souza, Costa, Silva, Areias, Barbieri, Almeida além de materiais encontrados na internet, artigos e outras produções científicas que abordem o assunto (monografias, teses de mestrado, doutorado, artigos, etc). 
Através do exposto, formulamos a seguinte questão da atividade investigativa: Como os professores de Educação Física, do ensino público municipal de Fortaleza, analisam a sua práxis pedagógica, com a Capoeira incluída como um dos conteúdos aplicados em suas aulas?
Para responder tal pergunta, realizamos uma pesquisa em escolas municipais de Fortaleza, coletando dados dos seus respectivos professores de Educação Física, procurando verificar se e como a Capoeira é contemplada como um dos conteúdos nas aulas de Educação Física Escolar.
1.1 Objetivos 
 O objetivo geral deste estudo é analisar se e como a Capoeira é inserida como um dos conteúdos da Educação Física Escolar por professores da rede municipal de ensino de Fortaleza.
A pesquisa apresenta como objetivos específicos: a) verificar se há, e quais seriam, as dificuldades e desafios enfrentados pelos professores de ministrar o conteúdo Capoeira em suas aulas, caso ocorram aulas com este tema; b) investigar quais metodologias são utilizadas; c) analisar o nível de conhecimento dos professores a respeito do assunto; d) realizar uma análise das DCM, afim de inquirir métodos pelos quais a Capoeira poderia ser incluída no currículo do Ensino Fundamental enquanto conteúdo da Educação Física Escolar.
2 HISTÓRICO DA CAPOEIRA

2.1 Origem da Capoeira no Brasil

Quando o assunto é a origem da capoeira, é gerada grande discussão: brasileira ou africana?
 A idéia de que compartilhamos é aquela que afirma que a Capoeira é uma mistura de diferentes lutas, danças e culturas oriundas da África, sistematizada aqui no Brasil, durante o período de escravidão, tendo suas primeiras manifestações provavelmente em Salvador e no Recôncavo Baiano durante o século XIX (CAPOEIRA, 2006).
            De acordo com Reis (2000, p.11):

A existência da capoeira parece remontar aos quilombos brasileiros da época colonial, quando os escravos fugitivos para se defenderem, faziam do próprio corpo uma arma. Não há indicações seguras de que a capoeira, tal qual a conhecemos no Brasil ainda hoje, tenha-se desenvolvido em qualquer parte do mundo.  

Segundo Falcão (2004a), a grande maioria das pesquisas históricas caracteriza a Capoeira como uma manifestação pluriétnica, embora prevaleça a teoria de que ela foi criada pelos escravos no Brasil. Ele explica em seu trabalho que a Capoeira mostrou seus primeiros sinais por volta do final do século XVIII.
 Por não terem estudos entre os séculos XVI e XVIII, não é possível acompanhar seu processo de desenvolvimento, logo também não encontramos registros mais antigos de sua prática (REIS, 2000). 

Mello (2002) comenta a probabilidade de que a Capoeira tenha sido criada no século XVII, mas há uma grande dificuldade na coleta de dados sobre as datas a respeito de sua origem. Estas dificuldades partem de ações como a do ministro das finanças da República da época, o senhor Rui Barbosa, que com a explicação de querer eliminar a terrível história do período da escravidão no Brasil, ordenou a queima de uma grande documentação sobre este período brasileiro.

Silva (2003) também vai de acordo com esta tese de que a Capoeira teve seus primeiros sinais de luta no Brasil colônia, por escravos trazidos da África, fazendo de seus corpos um aliado para soltar seus sentimentos e expressar através deles sua indignação. 



Souza (2006) ainda ressalta que os negros eram tratados com muita violência, tanto nos aspectos físicos, quanto mentais e “Diante dessa violência e na ânsia de liberdade, os negros, revoltados, fazem do próprio corpo a sua arma de defesa, utilizando-se de chutes e cabeçadas para fugir das garras do feitor [...]” (p.10).

Existem outras teorias a respeito da origem da Capoeira, uma delas fala que a capoeira era uma luta que se disfarçou em dança para enganar os senhores de engenho e assim poder ser praticada pelos escravos. Outra fala que ela deriva do N'golo (dança das zebras), um ritual que já era praticado no sul de Angola, quando um guerreiro competia por uma noiva na época da efundula (quando a menina passava à condição de mulher). Outras ainda misturam os quilombos com a sua origem. É importante ressaltar que todas essas teorias devem ser respeitadas e têm o seu valor, pois de alguma forma contribuem com a história da Capoeira (CAPOEIRA, 2006).

Souza (2006) conclui que embora ainda se discuta a origem da Capoeira, a maioria dos estudos concorda que ela foi desenvolvida no Brasil através de rituais africanos, já que ainda não foi encontrada em nenhuma parte da África ou do mundo uma manifestação igual, alguns estudiosos apenas conseguiram mostrar danças e outro tipo de manifestações que vieram a contribuir para sua formação.


Outro grande pesquisador da Capoeira, Waldeloir Rego, em seu livro Capoeira Angola (1968 apud Campos, 2001, B, p. 19) relata que:
[...] tudo nos leva a crer que seja a Capoeira uma invenção dos africanos no Brasil, desenvolvida por seus descendentes Afro-brasileiros, tendo em vista uma série de fatores colhidos em documentos escritos e sobretudo no convívio e diálogos constantes com capoeiristas atuais e antigos que ainda vivem na Bahia.

Soares (2004) afirma que “O tema da origem da capoeira é complexo demais para ser dirimido em poucas palavras. [...] acreditamos numa raiz marcada por uma convergência de gestualidades e ritmos diferentes [...].” (p. 576). Mas ao chegar aqui no Brasil, estas manifestações sofreram uma nova transformação. 
2.2 Origem da expressão “Capoeira” e seu aparecimento na literatura brasileira

Segundo Soares (2004), somente há poucas décadas os historiadores passaram a se preocupar com o termo Capoeira. Antes do início deste interesse, a Capoeira já tinha estado presente nas páginas de nossa literatura através do clássico de Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de milícias, mesmo sem o termo capoeira aparecer na obra. Ela também teve o seu espaço nas páginas de nossos cronistas, como Elísio de Araújo e de memorialistas do período imperial, como Hermeto Lima. Contudo, em um passado ainda mais remoto, a palavra Capoeira foi testemunhada, de uma forma bem mais freqüente, na pena dos escrivães de polícia. O autor cita que:
Durante décadas, foram estes os “literatos” que desenhavam em suas páginas os malabarismos proverbiais do mulato capoeira, a força descomunal do negro africano, o terror do punhal assassino na noite escura. Por mais que orientados pelo olhar da autoridade repressiva, pelo ódio racial, pelo preconceito de classe, eles também deixavam passar, em momentos raros e subliminares, o elogio da coragem, da altivez, do dom de liderança, do companheirismo da malta. (2004, p. 35)

Será neste tipo de referência bibliográfica que os primeiros escritores a se preocuparem com o tema Capoeira, na passagem do século XIX para o XX, irão buscar as fontes iniciais (SOARES, 2004).

Se pesquisarmos o dicionário Aurélio (1986), podemos encontrar os seguintes significados do termo Capoeira:

Capoeira 1 : 1. Gaiola grande ou casinha onde se criam e alojam capões e outras aves domésticas. 2. P. ext. O junto das aves domésticas. 3. P. ext. O conjunto das aves domésticas de uma criação: O gambá está-me dizimando a capoeira. 4. Ant. Fort. Espécie de cesto para resguardo da cabeça dos defensores de uma fortaleza. 5. Ant. Fort. Escavação guarnecida de seteiras.
“Capoeira 2 : [Do tupi kapu’era.] S.f. Bras. 1. Terreno em que o mato foi roçado e/ou queimado para cultivo da terra ou para outro fim: A capoeira (mata que foi) aparece em todos os distritos agrícolas do país, visto que é um resultado das queimadas.” Raimundo Lopes, Uma Região Tropical, p. 99.) 2. Mato que nasceu nas derrubadas de mata virgem. 3. V. uru 1 . 4. Cap. Jogo atlético, constituído por um sistema de ataque e defesa, de caráter individual e origem folclórica genuinamente brasileira, surgido entre os escravos bantos procedentes de Angolano Brasil colônia, e que, apesar de intensamente perseguido até as primeiras décadas do séc. XX, sobreviveu à repressão e hoje se amplia e se institucionaliza como prática desportiva regulamentada; capoeiragem. 

Quanto ao significado encontrado de mato, falando de um tipo de vegetação, Soares (2004) conta que os tradicionalistas defendem a idéia de que a nomenclatura dada aos capoeiras vem por meio da derivação deste tipo de mato, ou seja, quando os negros fugiam, eles se escondiam na capoeira (mata), mas esta explicação tornou-se fraca quando Rios Filho (1946 apud SOARES, 2004) questionou os etimologistas a respeito da falta de coerência, citando como exemplo o nome que se dava aos caçadores de escravos fugidos, os capitães-do-mato, pois sendo assim teriam que ser chamados de capitães-da-capoeira.
Soares (2004) também ressalta que “[...] ao longo da pesquisa documental efetivada, constatamos que a única vez em que o termo “Capoeira” não compreendia a modalidade marcial [...] ele se referia a cesto [...]”.
Este cesto era bastante utilizado na época da escravidão urbana, e, também como cesto capoeira, era utilizado para embarcar gêneros variados em navios de guerra, sendo este um dos motivos para Adolfo Morales, profundo historiador do assunto, acreditar ser daí a nomenclatura dada ao que hoje conhecemos como capoeira (SOARES, 2004).

De todas as definições dadas ao termo, o mais comum é, ao escutarmos a palavra Capoeira, lembrarmos rapidamente do jogo corporal, da dança, mas não se deve reduzir o significado de Capoeira a isso, pois ela é o símbolo da resistência de um povo, é raça, é cultura (SILVA, 2003).
2.3 A Capoeira no século XIX

A capoeira merece destaque, durante este período, em três grandes centros brasileiros: Rio de Janeiro, Salvador e Recife. Mas é no Rio de Janeiro que ela tem maior expressão, pois lá há uma enorme presença de maltas de capoeiristas, que eram organizadas e atuavam em todas as freguesias da corte (ADORNO, 1999).
Soares (2004) destaca o dia 10 de setembro de 1810 como um marco do início da perseguição à Capoeira e a outras manifestações culturais negras. No dia em questão teria sido preso o primeiro negro, de milhares que ainda iriam passar por tal situação, por motivo “Capoeira”. Ele também ressalta que faziam apenas dois anos da chegada da família real ao Brasil.

Segundo Capoeira (2006), até o início da primeira década do século XIX, as manifestações negras eram encorajadas, pois além de colaborarem para a continuidade do sistema escravagista, também serviam para manter as diferenças entre as nações africanas, deixando-os mais fracos e submissos ao sistema. Com a chegada de D. João VI e sua corte em 1808, por conseqüência da invasão de Napoleão Bonaparte a Portugal, logo houve uma preocupação do governo imperial em dizimar a cultura do povo que ele pretendia conquistar, resultando assim na total repressão da Capoeira e do resto da cultura negra.

Silva (2003) afirma ainda que “[...] no ano de 1824, a repressão policial se tornou mais violenta e, os capturados acusados de capoeiragem eram enviados aos Arsenais da Marinha, que também tinham a função de presídio e cativeiro.” (p. 46). A partir daí observa-se o registro da capoeiragem nos Diques, contribuindo para a expansão da Capoeira, esta passando a ser praticada por pardos livres e brancos, e não exclusivamente por negros (SILVA, 2003).


De acordo com Mello (2002) a Capoeira era uma manifestação exclusiva dos negros escravos até a primeira metade do século XIX, mas com sua passagem do meio rural para as cidades, outros setores da sociedade passam a praticá-la, como ex-escravos, estrangeiros e até membros da elite.


Em 13 de maio de 1888, a Princesa Isabel assina a Lei Áurea sob uma grande pressão, concedendo aos escravos sua alforria definitiva, no entanto, os negros não conseguiam sobreviver dentro de uma sociedade que os rejeitava, conseguindo emprego somente em troca de hospedagem e alimentação, logo eles partiram para uma vida na marginalidade (SOUZA, 2006).

Silva (2003) trata desse assunto da seguinte forma:
Graças a tantas resistências e manifestações, por não compensar mais acorrentar os negros trazidos da África, no século XIX, exatamente a 13 de maio de 1888, quando 95% dos negros já eram livres, a Princesa Isabel “aboliu de vez a escravidão no Brasil”. Mas isto embora positivo por um lado, pois estariam livres uma vez por todas das correntes, acarretaria outras graves conseqüências, pois agora sofreriam as exclusões e as discriminações da população branca (p. 47 - 48).

Mas mesmo a Capoeira sendo fortemente perseguida durante todo o século XIX, foi somente em 1890, no recém-instaurado regime republicano, que sua prática foi constituída como crime (REIS, 2000).

Assim relatava o Código Penal da República dos Estados Unidos do Brasil, instituído pelo Decreto n° 487, capítulo XIII, a respeito dos vadios e capoeiras:
Art. 402. Fazer nas ruas e praças públicas, exercício de agilidade e destreza corporal conhecida pela denominação capoeiragem; andar em correrias com armas ou instrumentos capazes de produzir uma lesão corporal, provocando tumultos ou desordens, ameaçando pessoa certa ou incerta, ou incutindo temor de algum mal: Pena - De prisão celular de dois a seis meses. Parágrafo único. É considerada circunstância agravante pertencer o capoeira a alguma banda ou malta. Aos chefes ou cabeças se imporá a pena em dobro. [...].
Art. 404. Se nesses exercícios de capoeiragem perpetrar homicídio, praticar alguma lesão corporal, ultrajar o pudor público e particular, perturbar a ordem, a tranqüilidade ou segurança pública ou for encontrado com armas incorrerá cumulativamente nas penas cominadas para tais crimes (BARBIERI, 1993, p. 118).

Reis (2000) conclui que a Capoeira no século XIX é representada majoritariamente como uma luta, a sua ludicidade era na verdade uma estratégia política para conseguir lutar contra a sociedade escravista.  
2.4 A Capoeira no século XX

Mesmo a Capoeira sendo uma contravenção penal, os capoeiristas continuaram a praticá-la escondidos da polícia e vez por outra apareciam para se exibirem nas festas de largo e às vezes também faziam badernas em procissões. E foi com o intuito de se integrar à sociedade que os capoeiristas começaram a se organizar no início do século XX (SOUZA, 2006).

Segundo Reis (2000), no século XX começamos a ver um processo do que a autora chama de “baianização” da Capoeira, processo este que se difundiria por todo o país e faria com que a Capoeira baiana passasse a ser considerada como a mais tradicional. Dois nomes se destacariam nessa “invenção tradicional” da Capoeira baiana: mestre Bimba e mestre Pastinha.
Muito mais que isso, Capoeira (2006) afirma que essas foram as duas maiores personalidades da Capoeira no século XX. Para Reis (2000) estes dois mestres estavam preocupados em legitimar socialmente a Capoeira, fazendo com que ela fosse aceita como esporte e pretendiam assim tirar a sua prática da rua. Embora tivessem um fim em comum, divergiam quanto ao método de colocá-lo em prática, pois Bimba defendia a origem baiana da Capoeira e a inclusão de movimentos de outras modalidades esportivas, enquanto Pastinha defendia a origem africana da luta, mantendo-a tradicional, ou seja, sem a incorporação de movimentos de outras lutas.
A mudança do centro de expressão (Rio – Bahia), pela qual passou a Capoeira, ocorreu segundo Mello (2002) “devido à imagem pejorativa à qual a Capoeira carioca estava vinculada, imagem esta associada ao ócio, à malandragem, e à violência promovida pelas maltas.” (p. 5). 
2.4.1 Mestre Bimba e a Capoeira Regional

Mestre Bimba, Manoel dos Reis Machado, nasceu em 23 de novembro de 1900 no Engenho Velho de Brotas, na cidade de Salvador, filho de Maria Martinha do Bonfim e Luíz Cândido Machado. Começou a praticar Capoeira no cais do porto com doze anos de idade através de um africano de nome Bentinho, que era capitão da Companhia de Navegação Baiana. Era um grande lutador e muito respeitado, nunca perdeu uma luta, apesar de ter sido desafiado inúmeras vezes por lutadores de diferentes artes marciais (ALMEIDA, 1982).
Reis (2000) considera Bimba o primeiro “disciplinador e pedagogo” da Capoeira. Segundo Silva (2003), ele, em busca do reconhecimento da sociedade constitui:
[...] um novo estilo de Capoeira, ou seja, acaba adequando à já formada Capoeira Angola, um jeito mais ligeiro e eficaz, com características marciais, em que o capoeirista é convidado, num espaço e tempo, a demonstrar agilidade e flexibilidade para não se deixar ser tocado ou ferido pelo ataque do companheiro. [...]” (p. 52).


Mestre Bimba sistematizou a Capoeira, tirando ela das ruas e colocando nas academias. Ele além de mudar os aspectos físicos, também criou rituais com linguagem acadêmica (formatura, especialização, orador, paraninfo) fazendo com que uma classe social mais elevada começasse a praticá-la (MELLO, 2002). Costa (2000) relata que mestre Bimba teve a humildade para aprender com seus alunos universitários estes termos, e a sabedoria para entender que eles não ameaçariam a Capoeira, na verdade a projetariam no futuro.

Bimba criou um método de ensino composto por oito seqüências básicas de golpes, contragolpes, esquivas, quedas e aús. Também criou um treino para que os alunos aprendessem a cair. A este método Bimba deu o nome de Capoeira Regional Baiana ou como conhecemos agora: Capoeira Regional (CAPOEIRA, 2006).

“Essa modalidade consagraria a esportização da capoeira e sua discriminação” (REIS, 2000, p. 101). 


Na década de 1930, Getúlio Vargas, atual presidente, com a intenção de ganhar apoio do povo, permite a prática da Capoeira, pois até então continuava sendo crime (CAPOEIRA, 2006). Silva (2003) fala que na ocasião, o presidente em um discurso eleitoral, teria dado permissão a Mestre Bimba para que ele se apresentasse junto com seus alunos para mostrar a sua Capoeira Regional Baiana, logo Vargas teria liberado sua prática e daí em diante a considerava como o esporte genuinamente brasileiro.

Mello (2002) afirma que o governo viu na figura de mestre Bimba um potencial divulgador da capoeira e em 1937 concedeu um alvará para que ele fundasse e dirigisse a primeira academia oficial de capoeira: Centro de Cultura Física e Capoeira Regional da Bahia.

Capoeira (2006) explica que a partir da academia de Bimba surgiu uma nova era. Areias (1983) explica que só era aceito na academia de Bimba quem tivesse carteira de trabalho assinada, fosse estudante ou tivesse alguma ocupação comprovada, ele também proibia que seus alunos freqüentassem as rodas de rua da Capoeira Angola e também retirou o atabaque, que também era usado no candomblé, de suas aulas. Com isso ele conseguiu que outras camadas da sociedade praticassem Capoeira, contribuindo para seu grande desenvolvimento.

Em 5 de fevereiro de 1974, após sofrer um derrame cerebral, morre Mestre Bimba no Hospital da Universidade Federal de Goiânia, onde tinha ido morar um ano atrás por não ter apoio das autoridades baianas para ensinar a sua Capoeira Regional (ALMEIDA, 1982). 

Segundo Silva (2003) ele ficará lembrado por: “[...] revolucionar a capoeira, dando-lhe um rumo novo, no sentido de reconhecimento mundial.” (p. 52).
2.4.2 Mestre Pastinha e a Capoeira Angola


Mestre Pastinha, Vicente Ferreira Pastinha, nasceu em 5 de abril de 1889, em Salvador, filho de Raimunda dos Santos e José Pastinha. Começou a praticar Capoeira com dez anos de idade, ensinado por um africano de Angola que se chamava Benedito. Com doze anos foi para a Escola de Aprendizes de Marinheiro onde ficou durante oito anos. Entre as décadas de 1920 e 1940 ficou afastado da Capoeira, quando voltou a praticá-la assumiu em 1941 o Centro Esportivo de Capoeira Angola, se tornando o maior nome da Capoeira Angola até hoje (FALCÃO, 2004a).

Pastinha, segundo Capoeira (2006), ficou conhecido como o “filósofo da capoeira”. O autor ainda fala que por ser uma pessoa carismática, gentil e ter um axé único, sua academia era um lugar muito freqüentado por vários angoleiros e artistas como Carybé e Jorge Amado.


Silva (2003) também reconhece a grande personalidade de Mestre Pastinha, dizendo que por esse motivo ele tinha o reconhecimento dos outros capoeiristas. “Era mestre em comunicar-se, pois conseguia, na roda, expressar sem abrir a boca, sabia da riqueza corporal que podia explorar e, era assim que fazia: o corpo falava por ele.” (p. 51). 
Reis (2000) esclarece que até o século XX somente utilizava-se o termo Capoeira, sem falar o termo Angola. Pastinha explica que o termo Capoeira Angola vem de sua origem, pois ele defende que a Capoeira foi criada na África e trazida ao Brasil pelos escravos africanos. Mas a autora ressalta que não importa saber como surgiu o termo e sim “[...] procurar interpretar a maneira como ele foi reapropriado por um determinado segmento dentro da capoeira e utilizado como sinal diacrítico para opor-se a outro, [...] no interior de um contexto histórico determinado.” (p. 112).
Mestre Pastinha lançou um livro em 1964 intitulado “Capoeira Angola”. Nele “[...] Explica que a Capoeira Angola é uma modalidade esportiva de luta com características próprias [...] constituindo-se num meio de defesa e ataque que possui grandes recursos [...].” (REIS, 2000, p. 114).

Capoeira (2006) conta que Pastinha perdeu sua academia para as autoridades, que prometeram uma nova e nunca cumpriram, já estava velho e quase cego, passando os últimos anos de sua vida dentro de um quarto apertado.

O mestre faleceu em 13 de novembro de 1981, no abrigo em que estava recolhido, após passar um ano internado em um hospital público devido um derrame cerebral que havia sofrido em 1979 (REIS, 2000).

2.4.3 A expansão da Capoeira


De acordo com Capoeira (2006) a partir de 1950 houve um grande movimento de migração de capoeiristas baianos, sendo os estados mais procurados, Rio de Janeiro e São Paulo. De início eles não almejavam trabalhar como profissionais de Capoeira, mas nos fins de semana se reuniam para praticarem a sua capoeira. Mas mesmo com a migração, começando uma divulgação por outros estados, a Bahia até 1960 continuaria sendo a capital da Capoeira.

Mello (2002) explica que foi a partir dessa maior expansão da Capoeira que começaram a surgir os grupos de Capoeira. Ele diz que: “Esses grupos são organizações que congregam seus participantes sob princípios filosóficos e técnicos, princípios estes que não são hegemônicos.” (p. 06).


Reis (2000) cita que o reconhecimento oficial da Capoeira como esporte, em 1972 pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), foi um fato bastante significativo em se tratando da relação Capoeira-Estado, pois a partir daí inicia-se “[...] um processo de institucionalização e burocratização que visa promover sua homogeneização [da capoeira] em todo país.” (p. 125) 

Mello (2002) também ressalta que um dos fatores importantes para a desportização da Capoeira foi o seu reconhecimento pela Confederação Brasileira de Pugilismo, em 01/01/1973, como uma modalidade esportiva.

Segundo Capoeira (2006), nessa mesma época os capoeiristas começaram a realizar campeonatos e criarem federações estaduais, subordinadas ao Governo e à Confederação Brasileira de Pugilismo, com o objetivo de organizar e unificar a Capoeira.


Para Areias (1983) esta esportização da Capoeira foi um “[...] grande desvio da capoeira como instrumento de manifestação e expressão do indivíduo.” (p. 77)


Uma das questões tratadas quando o tema era unificação, era a criação de um sistema único de graduação por cordões, sistema esse que começou a ser adotado em meados da década de 70, tendo como modelo as artes marciais orientais, fazendo com que alguns mestres começassem a divulgar a Capoeira como a arte marcial nacional (REIS, 2000).


Mas de acordo com Mello (2002), mesmo com a criação da Confederação Brasileira de Capoeira em 1992, fazendo com que todas as federações estaduais ficassem sob sua tutela, a Capoeira brasileira se encontra organizada em grupos (cada um com seu sistema de graduação), que se encontram em uma enorme quantidade espalhados pelo país.

Costa (2000) abre os olhos daqueles que só vêem fatores positivos quanto ao crescimento da Capoeira, ele enfatiza que a Capoeira se expandiu de uma forma descontrolada, permitindo que se incorporassem na sua prática diversas influências, que a seu ver são “[...] por demais estranhas e incompatíveis com o seu espírito e a sua essência.” (p. 121). Ele diz que essas influências são ocidentais e as taxa como “brancas”, fazendo também com que limitem o alcance da Capoeira em seus praticantes, provocando a falta da resistência cultural afro-brasileira, principalmente naqueles que não têm uma visão crítica sobre o que está acontecendo e da cultura negra em geral, ficando estes mais suscetíveis a aceitarem tais mudanças, se não possuírem referenciais da Capoeira de “raiz autêntica”. 
 falta da resistequtem o alcance da ndiu de uma forma descontrolada, permitindo que se incorporasse na sua puenciam diretamente
2.5 A Capoeira “contemporânea”

Para Capoeira (2006), a Capoeira que conhecemos hoje encontra várias características marcantes, começando, pelos “megagrupos”, que são aqueles grupos que têm centenas de integrantes espalhados pelo Brasil e no exterior, grupos estes que influenciam diretamente no desenvolvimento mundial da Capoeira. Em seguida o autor ressalta o interesse de estudiosos pela nossa arte, onde a partir da década de 1990, vários artigos, dissertações e teses de mestrado e doutorado enfatizando a capoeira passam a ser elaborados. Ele também fala da discussão que cada vez mais se intensifica em relação à Capoeira dentro da escola e sua relação com a Educação Física, além do aumento no número de crianças de idade entre 3 e 10 anos nas aulas de capoeira. Por último ele fala da invasão da Capoeira nos Estados Unidos e Europa.

Segundo Falcão (2004a) um grande número de líderes de grupos se autodenominaram praticantes de uma “Capoeira Contemporânea”, em sua opinião, uma expressão que apresenta referências das duas “linhagens” de Capoeira (Angola e Regional) permitindo também novas possibilidades. Ele ressalta que este segmento de praticantes da “Capoeira Contemporânea” se tornou predominante dentro do contexto mundial da Capoeira. O autor também explica que não se trata de um novo estilo de Capoeira, mas sim de uma nova forma de trabalhar os seus fundamentos, que não vai à contraposição da Capoeira Angola e Regional, nem mesmo tenta superá-las, sendo possível que elas também estejam inseridas nesse processo contemporâneo.

Barbieri (1993) explica que:

Encontramos, enfim, na Capoeira, o diálogo, o encontro, a alegria, a síntese, a coragem, o resistir, o colocar-se, o prazer, a determinação, o assumir e o assumir-se, a criatividade, a dança, o esporte, o brinquedo e a brincadeira, a música, o ritmo, a poesia, o jogo, a roda, o movimento, o Homem em busca de sua plenitude (p. 112). 

2.6 A Capoeira como Patrimônio Cultural Imaterial Nacional

O artigo 216 da Constituição Federal do Brasil diz que “Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem [...]” (BRASIL, 1988) e segundo a própria carta magna, a Capoeira é considerada uma das práticas esportivas mais complexas e completas da humanidade. Zulu (1989) já entendia que “A capoeira é um patrimônio cultural brasileiro com especificidade ímpar pela sua complexidade e pela sua abrangência [...]” (p. 64).
Ministros e agregados já reconheceram a Capoeira como a verdadeira embaixadora brasileira no exterior, pelo número de praticantes em todas as partes do mundo e por ser um meio potencial de expansão da língua portuguesa, além dos hábitos, da cultura e do folclore de nosso país, mas foi somente em 2008 que a Capoeira foi reconhecida, pelo IPHAN, como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil, através do registro das Rodas de Capoeira no Livro das Formas de Expressão e do Ofício dos Mestres de Capoeira no Livro dos Saberes (LUSSAC, TUBINO, 2009). 
3 HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL 
O termo “Educação Física”, ressaltando o mesmo sentido em que ainda hoje empregamos a esta expressão, é realmente moderno, tendo sua origem na Inglaterra, de onde se disseminou posteriormente para a França e outros países europeus, sendo a partir daí levado para a América e aos outros continentes. No Brasil, Rui Barbosa já sob influência inglesa, que já utilizava a expressão “Physical Education”, titulou, em 1882, o seu §7° do seu projeto de “Educação Física”, mas por volta de 1823, a Assembléia Constituinte já tivera mencionado em um dos seus projetos a expressão “Educação Física” (MARINHO, 2005).
Segundo Marinho (2005), a Educação Física sempre foi considerada por filósofos, pedagogos ou legisladores, entre eles, Platão, Aristóteles, Juvenal, Rabelais, Montaigne, Rousseau, Spencer e outros educadores modernos, um elemento indissociável da educação. Seguindo este pensamento, ele defende o direito que a educação física tem de estar num plano educacional, especificamente no nosso Plano Nacional de Educação.
Mas em se tratando de Educação Física no Brasil, devemos ressaltar que sua história se confunde em muitos de seus momentos, com a dos militares. Podemos ver explícitos alguns desses momentos, como a criação da Escola Militar pela Carta Régia de 04 de dezembro de 1810, utilizando o nome de Academia Real Militar, isto por ter sido recente a chegada da família real ao Brasil; a implementação da ginástica alemã, em 1860, vindo com a nomeação do alferes do Estado Maior de segunda classe, Pedro Guilhermino Meyer, um alemão, para a função de contramestre de Ginástica da Escola Militar; a fundação da mais antiga instituição especializada do Brasil, a Escola de Educação Física da Força Policial do Estado de São Paulo, pela missão militar francesa em 1907; a criação do Centro Militar de Educação Física, a partir da  portaria do Ministério da Guerra de 10 de janeiro de 1922, centro esse onde posteriormente funcionou o curso provisório de Educação Física; assim como a grande presença de militares na formação dos primeiros professores civis de Educação Física (CASTELLANI FILHO, 2003).
Melo (1999) divide a Educação Física brasileira em três fases, considerando em cada fase, além das diferentes características, os autores que se destacam a partir de obras que sintetizam de alguma forma características presentes na fase correspondente. Na primeira fase o autor ressalta o início do desenvolvimento de estudos na área, dando maior ênfase às obras de Fernando de Azevedo, estas que tratavam da parte histórica da ginástica, procurando definir o método mais adequado a ser adotado no Brasil, questionando muito o método alemão, que era o predominante no começo da Educação Física brasileira, ao mesmo tempo em que defendia o método sueco de ginástica. Nesta fase o autor considera uma forte influência do positivismo, onde a História ainda é mostrada de forma descritiva-factual. 
Na segunda fase o autor cita a maior preocupação com os aspectos qualitativos e quantitativos dos estudos históricos realizados na época, dando grande destaque às obras de Inezil Penna Marinho, que mesmo sem ter provocado uma mudança completa, é de grande importância dentro dos estudos da Educação Física nacional, pois a partir de uma maior profundidade teórica da abordagem historiográfica, diferencia-se da fase anterior. As diferenças começam com uma maior abordagem histórica da Educação Física e do Esporte no Brasil, onde antes era mais abordada a história mundial, depois entra a notável preparação teórica, onde ele utiliza diversas fontes, como leis, teses, livros pioneiros na área da Educação Física e do esporte, livros de História do Brasil, jornais, revistas, periódicos, entre outras. Outro autor que se destaca nesta fase é Jayr Jordão Ramos, que apesar de semelhanças com Marinho, suas obras apresentam um ponto de vista mais mundial.
Na terceira fase citada por Melo (1999), é feita uma reflexão das características desenvolvidas nos estudos anteriores, partindo fundamentalmente de uma crítica à obra de Marinho, tendo o seu início marcado pelo estudo de Mário Cantarino Filho, em sua dissertação de mestrado, mas o maior destaque desta fase está no autor Lino Castellani Filho, que buscou recontar a História da Educação Física brasileira, atentando para os aspectos ideológicos que estiveram presentes na sua formação e desenvolvimento.
3.1 Tendências da Educação Física
Segundo Oliveira (1994), a evolução da Educação Física brasileira é marcada historicamente por duas tendências: a primeira é a médica, onde aparecem diversas teses da Faculdade de Medicina abordando o tema Educação Física; a segunda é a militar, surgindo em 1858 com a obrigatoriedade do exercício físico nas escolas militares, servindo como meio de divulgação das atividades físicas.

De acordo com Darido e Iório (2005), a Educação Física no Brasil, durante seu percurso histórico, atravessou diversas fases, sofrendo influências diretamente do contexto da época em que vivia, mantendo relações com o pensamento político-ideológico correspondente. Podendo servir como exemplos as tendências surgidas a partir da reflexão do pensamento no início século XX: eugenista, higienista e esportivista.
Tratando-se de Tendências da Educação Física, Castellani também ressalta três que tiveram uma maior significância no cenário nacional: uma apresentada na forma biologicista; outra que se mostra na sua psico-pedagogização; e uma última que já mostra um caminho da Educação Física dentro de uma proposta pedagógica sedimentada numa concepção Histórico-Crítica de Educação (CASTELLANI FILHO, 2003).
Em 1991 foi realizada uma pesquisa na UNESP – Rio Claro com o objetivo de formar um quadro classificatório das tendências e correntes da Educação Física. Foram analisados centenas de artigos, publicados desde a década de 30 até os dias atuais. Em relação aos anos anteriores, foram analisados livros da época. Como resultado foram resgatadas cinco tendências da Educação Física nacional: a Higienista (até 1930); a Militarista (1930 – 1945); a Pedagogicista (1945 – 1964); a Competitivista (pós – 64); e a Educação Física Popular. Deve-se entender que estas classificações foram feitas com o intuito de revelar o essencial em cada uma destas tendências e o período referido a cada uma delas deve ser analisado de uma forma cautelosa, pois tendências que se destacam em uma determinada época ainda estão presentes em época posteriores e, também, tendências que aparentem estar desaparecidas podem ter sido incorporadas por outras (GUIRALDELLI JUNIOR, 1991).

Matos Júnior (2002) também comenta as tendências citadas por Ghiraldelli, mas segundo ele, a partir do final da década de 70, já era nítido o fracasso do modelo de desenvolvimento econômico brasileiro, refletindo na Educação Física por meio de seguidas críticas feitas à pedagogia atual, que tinha inspiração tecnicista, surgindo assim outras tendências em oposição às vertentes higienista, militarista, esportivista e biologicista, são elas: Psicomotricidade; a Educação Física Humanista; a Metodologia do Ensino Aberto; A Metodologia Construtivista; A Metodologia Crítico-Emancipatória; a Metodologia Crítico-Superadora; e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). 

As novas metodologias procuram criar estratégias e encaminhamentos diversificados, com enfoque na formação integral do aluno no processo escolar, sendo autonomia a palavra-chave na formação do indivíduo e na atuação docente (GRESPAN, 2002).
Darido e Rangel (2005) apresentam além das abordagens citadas por Matos, outras abordagens que também teriam tentado acabar com o modelo mecanicista, esportivista e tradicional, como a Fenomenológica, Jogos Cooperativos, Cultural, Sistêmica, Desenvolvimentista, Saúde Renovada, entre outras.
Essa ebulição nas Tendências da Educação Física brasileira, com o surgimento de abordagens críticas, esteve diretamente relacionada com o sistema repressivo imposto pela Ditadura Militar. A partir do momento em que se teve um abrandamento por parte do Governo, tiveram início as reformas, obtendo maior velocidade e ênfase com a Anistia e após as eleições para os governos estaduais em 1982 (GUIRALDELLI JUNIOR, 1991).
Mas de acordo com Darido (2001) é preciso destacar que a discussão e o surgimento de várias abordagens pedagógicas não significou a abdicação de práticas vinculadas aos métodos mais tradicionais, tais como o esportivo, biológico ou ainda, ao recreacionista, que podem ser considerados os mais frequentes na prática do professor de Educação Física escolar.
As DCM (FORTALEZA, 2011) destacam uma outra abordagem pedagógica, que é a Pedagogia da cultura corporal ou mesmo multicultural crítica da Educação Física, na qual tem sua fundamentação teórica baseada em estudos culturais que, acrescentados ao campo da Educação Física, trouxe inspirações do pensamento pós-crítico, empregando elementos da subjetividade, identidade e cultura para assegurar seu objeto de estudo.
Segundo Neira (2008) os defensores da tendência multicultural reafirmam o princípio de que a relação ensino-aprendizagem deve considerar significante a vida dos alunos, abrindo espaços para a diversidade de etnias, classes sociais, gêneros das populações estudantis, onde o multiculturalismo insiste que os professores devem analisar todas as experiências dos estudantes, levando em consideração como elas foram construídas e como se inter-relacionam com suas identidades, fazendo assim com que essas experiências possam ser abordadas e respeitadas pela a coletividade.
3.2 Relação Histórica entre Educação Física e Capoeira  

Darido e Iório (2005) realizaram um estudo contextualizando o panorama da Educação Física relacionando-a com o processo histórico-social da Capoeira. Eles relacionaram historicamente as duas áreas de acordo com a época em que se situavam. No período Higienista (início do século XX à década de 40) em que o país atravessou, a Educação Física sofreu influências dos métodos de ginástica europeus, estava direcionada à melhoria da saúde e tinha grande ligação com os militares, assim como a Capoeira, que nesta mesma época teria sido mencionada como Ginástica Nacional e ao final desse período já apareciam suas primeiras academias. 
           No período Técnico/esportista (décadas de 60 e 70), a Educação Física estava muito relacionada ao esporte, dando ênfase às competições esportivas, da mesma forma a Capoeira, que ao ser praticada nas academias teria sido reconhecida como esporte nacional, começando a realizar suas competições e posteriormente se vinculando à Confederação Brasileira de Pugilismo. Os autores ainda comentam a Educação Física enquanto cultura corporal (décadas de 80 e 90), onde se obteve valorização das práticas corporais e dava ênfase à saúde, estética e aos esportes de rendimento, ao passo em que na Capoeira os mestres antigos eram valorizados, as competições se relacionavam com as academias e era criada a Confederação Brasileira de Capoeira, concretizando de vez o termo Capoeira/esporte.

Campos (2001a) também enfatiza os fatores históricos que ligam diretamente a Capoeira com a Educação Física, o autor ressalta os principais trabalhos feitos com a intenção de transformar a Capoeira em um método de ginástica, sendo o primeiro em 1907, onde um militar anônimo publica: “O guia do capoeira ou gymnastica brazileira”; em seguida vemos a publicação de Annibal Bulamaqui, “Gymnastica nacional (capoeiragem) methodisada e regrada”, em 1928; outra obra importante é a do Mestre Carlos Senna, intitulada “Capoeira: arte marcial brasileira”, em 1980; Logo depois, em 1982, Inezil Penna Marinho lança um projeto denominado de “Ginástica Brasileira”.
4 CAPOEIRA NA ESCOLA

Nos últimos anos a Capoeira conseguiu ocupar um espaço maior dentro de nossa sociedade, sendo um desses espaços o meio escolar. Ela conquistou o seu lugar dentro da escola (CAMPOS, 2001b).

Campos (2001b) justifica essa conquista afirmando que:

 A Capoeira é uma excelente atividade física e de uma riqueza sem precedentes para ajudar na formação integral do aluno. Ela atua de maneira direta e indireta sobre todos os aspectos cognitivo, afetivo e motor. A sua riqueza está nas várias formas de ser contemplada na escola [...] (p. 23).

Reis (2001) aborda a Capoeira de uma forma diferente, ele destaca o seu papel na promoção da saúde e na qualidade de vida. Segundo o autor, aqueles que defendem a Capoeira, acreditam que ela por possuir diversas qualidades físicas, como força, agilidade, coordenação e flexibilidade, somando-se às suas diferentes atividades, incluindo a dança, a luta, os cânticos e os instrumentos, se torna a mais indicada para suprir as novas exigências da Educação Física.

De acordo com Darido e Rangel (2005) a Capoeira pode ser trabalhada dentro da escola a partir do ponto de vista dos PCN’s (BRASIL, 1998), ou seja, nas dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais de conteúdo, fazendo com que o aluno tenha uma vivência dessa manifestação brasileira.

Um fato que deu uma enorme colaboração para a entrada da Capoeira dentro das escolas brasileiras foi a criação da Lei nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003, que torna obrigatório no ensino fundamental e médio a abordagem do tema “História e Cultura Afro-brasileira” (BRASIL, 2003).

Os PCNs (BRASIL, 1998) classificaram a Capoeira como um conteúdo das lutas, mas de acordo com Darido e Rangel (2005) ela não se pode resumir a isso, pois apesar de possuir as características de uma luta, ela também apresenta muitas outras diferentes, como a música.


Campos (2001a) fala que a Capoeira como luta representa as suas origens, pois foi criada como uma luta para a libertação de um povo, podendo assim ser trabalhada com o objetivo de combate e defesa, mas ele também defende a sua abordagem de uma forma mais ampla e educacional.

Em se tratando de dança, basta-se falar em música e logo fazemos a relação. Com a Capoeira podemos citar a ginga como ponto principal de aproximação da dança (DARIDO; RANGEL, 2005).

Segundo Campos (2001b), com esta parte da dança na Capoeira podemos desenvolver no aluno além de outras qualidades, o equilíbrio e a coordenação motora. Costa (2000) ressalta que com o seu ritmo e seus movimentos acrobáticos, a Capoeira faz evoluir de forma espontânea a melhoria na coordenação motora.

A Capoeira possui um rico repertório artístico, nele está a dança, o ritmo, os instrumentos, o canto, os movimentos criativos, a expressão corporal. Com esses recursos ela pode ser ensinada dentro da escola interagindo com outras disciplinas, fazendo com que aconteça uma interdisciplinaridade (CAMPOS, 2001a).

A Capoeira foi considerada modalidade desportiva em 1972 pelo Conselho Nacional de Desportos (CAMPOS, 2001a), mas mesmo assim continuou afastada da Educação Física Escolar (DARIDO; RANGEL, 2005).


Segundo Costa (2000) um marco importante para firmar a esportização da Capoeira e sua presença no meio escolar foi a sua participação nos Jogos Escolares Brasileiros.

De acordo com Tubino (1992) o esporte deve ser visto como uma manifestação cultural popular, pois tem uma participação generalizada de vários grupos da sociedade, ele deve ser entendido como um bem cultural.
 De acordo com o Coletivo de Autores (1992), a Capoeira deve ser inclusa no conteúdo da Educação Física. Segundo os autores, ela deve ser resgatada como sendo uma manifestação cultural, não se deve esquecer suas raízes históricas, políticas e culturais.

Campos (2001a) relata que no aspecto esportivo ela deve ser ministrada com ênfase na competição, mas sem perder o perfil educativo, estando sempre presentes os princípios do treinamento desportivo e os sócio-educativos.

Podemos também perceber a Capoeira como educação sócio-cultural, onde nesse ponto de vista ela mostra sua importância na formação integral do aluno, desenvolvendo além de suas qualidades físicas, o caráter e a personalidade, colaborando para que se realize um auto-conhecimento e uma análise crítica das suas potencialidades e limites (CAMPOS, 2001b).


Darido e Rangel (2005) destacam o papel da Capoeira na luta contra o preconceito dentro da escola. Segundo as autoras, pode-se trabalhar muito bem o tema Pluralidade Cultural utilizando-se de vivências e reflexões da Capoeira, como a origem de seus instrumentos, a diversidade étnica de seus praticantes, as mudanças sociais, o período escravagista, a proibição da Capoeira, entre outros.

Os PCN’s (BRASIL, 1998) destacam a questão da Pluralidade Cultural em vários objetivos propostos, além também de tratar da aceitação de outras culturas e de combater o preconceito.
4.1 Os problemas encontrados

Campos (2001a) explica que por ser uma manifestação cultural afro-brasileira, a Capoeira, para conseguir um lugar na sociedade, enfrenta uma série de preconceitos, encontrando grande resistência representada por todo seu trajeto, partindo da escravidão e se sustentando com o racismo, maltratos e discriminação, além da resistência “[...] advinda do sistema político-ideológico-econômico-social que distingue as referências educacionais, populares e culturais” (p. 107).

Reis (2001) ressalta que ainda são poucas as pesquisas que tratam dos possíveis benefícios que a Capoeira venha possibilitar como atividade física ao seu praticante, em termos de saúde e qualidade de vida, e que poucas foram as tentativas com a intenção de alcançar resultados que respaldassem a Capoeira como parte da Educação Física, mostrando seus benefícios biológicos, psicológicos ou sociais. 

Outro ponto destacado por Reis (2001) é a legitimidade dos agentes que atuariam no ensino da Capoeira. O autor também fala da resistência vinda de dentro do meio “capoeirístico”, pois há a preocupação de alguns mestres antigos, que acham que a Capoeira se descaracterizará e perderá sua autenticidade a partir do momento em que se insere nos currículos de instituições de ensino.
4.2 Argumentos em prol da Capoeira como conteúdo da Educação Física Escolar

Segundo Falcão (2004b): “A escassez de propostas metodológicas de caráter crítico e sofisticação teórica pautada pela utilização de discursos idealistas e abstratos [...] desencadeiam uma confusão conceitual no interior dos currículos de Educação Física [...]” (p. 155).

Na Carta Brasileira de Educação Física (2000), documento escrito pelo professor Manoel José Gomes Tubino, a pedido do Conselho Federal de Educação Física (CONFEF) na intenção de provocar alguma mudança nos paradigmas, ocasionando um reconhecimento social da área, algumas abordagens vão de encontro ao que os autores da Capoeira defendem na sua área. Um dos termos da carta tratando de uma referência para se obter uma Educação Física de qualidade no Brasil fala que se deve “[...] Valorizar práticas esportivas, danças e jogos nos conteúdos dos seus programas, inclusive e com ênfase, aqueles que representem a tradição e a pluralidade do patrimônio cultural do país e das suas regiões” (p. 17).

Na visão de Campos (2001a) a Capoeira tem fortes argumentos que justificam sua entrada na escola, em suas palavras ela apresenta “[...] aspectos pedagógico, filosófico, educacional, cultural, histórico, social, de integração, prazer, arte, ludicidade, defesa pessoal, folclore e tradição. [...]” O autor ainda ressalta outras qualidades que ela possui por ser uma luta de resistência, trabalhar a musicalidade e defender a liberdade de expressão.

Silva (2003) enaltece o fato de a Capoeira ser uma manifestação popular, tendo assim uma grande preocupação em construir uma consciência de identidade em seu praticante, propiciando uma maior descoberta através da corporeidade que a Capoeira exercita.

Em outro tópico da carta, com relação à Educação Física nas escolas, o professor Tubino fala que ela deve possibilitar ao aluno uma grande variedade de experiências, vivências e convivências a partir das atividades físicas e com a descoberta de sua corporeidade. 

De acordo com Reis (2001), o ensino da Capoeira nas escolas se justifica da seguinte forma:

A Capoeira contribuiria para a ênfase na sabedoria e cultura popular, envolvendo a prática de uma atividade rica em elementos, tais como: dança, luta, música, instrumentos musicais, palmas, cânticos, envolvimento sócio comunitário, força, agilidade, coordenação motora, condicionamento físico, além de aspectos sócio-históricos brasileiros fortemente presentes (p. 125).
Além disso, em outro trecho de seu livro, o autor acredita que a Capoeira possa ser defendida como meio de educação física pelas seguintes razões:

a) pela possibilidade de fazer consonância entre o caráter fisiológico, neuromuscular, psicológico e afetivo; b) atendimento aos reais interesses das crianças e dos adolescentes quanto aos seus gostos; c) na sociabilização dos participantes de uma atividade física que preconiza o ensino-aprendizagem em grupo para a expansão e desenvolvimento da emoção e da solidariedade; d) pela associação da capoeira às atividades prazerosas e vinculadas ao gosto e atitudes populares, tal como o futebol, como elemento de socialização e identidade comunitária (p. 86, 87).
Freitas e Freitas (2002) em seu estudo falam que a Capoeira por ser uma manifestação de múltiplas implicações, tendo várias vertentes, entre elas, mística, revolucionária e expressiva, se enquadra em qualquer tendência pedagógica da Educação Física, podendo assim ser perfeitamente inclusa em qualquer instituição de ensino.
Para Falcão (2004b) toda experiência histórica da capoeira, que foi densa, dinâmica e contraditória, consolidou saberes significativos, que podem contribuir de uma forma efetiva para o desenvolvimento de uma prática pedagógica numa perspectiva autodeterminada, autônoma, solidária, reflexiva e crítica. 

Para Lussac (2004), a Capoeira, por ser uma manifestação artística e uma atividade sociocultural, além de uma prática corporal, esportiva, educativa e de lazer contemporânea, inserida no atual cenário e contexto social moderno, oferece uma práxis exclusiva e característica que, combinada com a herança sociohistórica e cultural que traz consigo, proporciona ricas oportunidades de pesquisa e emprego, tendo uma grande vantagem dentro da realidade brasileira, pois sua prática requer baixíssimos recursos financeiros e materiais.
Campos (2001, b) justifica a aplicação da Capoeira no contexto escolar por se tratar de um componente relevante da cultura popular brasileira, além de uma atividade importante para o ser humano, sobretudo na sua formação global, pois através dos movimentos, paralelamente são desenvolvidos a criatividade e o interesse pelas artes e pela cultura, proporcionando também uma mudança de comportamento pelas múltiplas experiências vivenciadas.

De acordo com Reis (2001) a Capoeira possui fortes elementos que a distingue de outras atividades físicas e que aumentariam a sua abrangência em um programa de educação física com objetivos de se promover a saúde e a melhoria da qualidade de vida. Por envolver dança, luta, cânticos, palmas, música, a Capoeira pode ser, em conclusão, adequada para responder as questões atuais face as novas exigências da educação física escolar.
5 METODOLOGIA                                                                              

5.1 Tipo de estudo


Segundo Lakatos e Marconi (2003), não há pesquisa científica sem o emprego de métodos científicos, sendo o método escolhido pelo pesquisador que irá traçar o caminho a ser percorrido, detectando erros e o auxiliando em suas decisões, pois “[...] o método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo [...]” (p. 82).

Nesta pesquisa científica foi feito um levantamento, no qual Gil (2002), considera que este tipo de pesquisa se caracteriza por realizar um interrogatório direto para o grupo ao qual se deseja conhecer seu comportamento, necessitando assim de uma análise quantitativa dos dados, sendo esta uma forma mais objetiva.
A pesquisa quantitativa se caracteriza por formular hipóteses prévias e sistematizar as técnicas de verificação, procurando explicações causais para o objeto de estudo. Ela se preocupa com a validade e a confiabilidade das informações, utilizando métodos estatísticos para se obter dados confiáveis (LANDIM et al. , 2006). 
5.2 Cenário 

A pesquisa foi realizada em escolas municipais de Fortaleza. O município de Fortaleza é dividido territorialmente em seis regionais, divisão esta realizada para descentralizar e teoricamente haver uma melhor gestão. 
Segundo dados obtidos da página oficial da Secretaria Municipal de Educação na internet, atualmente seu parque escolar é composto por 457 escolas, todavia a pesquisa foi realizada apenas em algumas escolas patrimoniais, que hoje são 280.
5.3 Participantes da pesquisa 
Fizeram parte da pesquisa 30 (trinta) professores de Educação Física lotados nas escolas patrimoniais em todo o nível fundamental, escolhidos de forma intencional e por meio de contato telefônico. Foram selecionados cinco professores de Educação Física de cada uma das seis Secretarias Executivas Regionais. 
5.4 Coleta de dados
Para esta tarefa foi utilizada a aplicação de dois questionários contendo perguntas fechadas (apêndices A e B) para cada indivíduo, de forma individual e por meio de contato pessoal pesquisador-participante. 
Primeiramente foi aplicado o questionário I, que buscou analisar se e como a Capoeira, na visão dos participantes, poderia ou pode estar sendo abordada nas aulas de Educação Física, além de analisar também outros aspectos relacionados à práxis dos participantes. Posteriormente foi aplicado o questionário II, que tentou verificar o nível de conhecimento dos participantes sobre a Capoeira.

Segundo Fachin (1993), este método de coleta preserva a identidade dos participantes, contribuindo assim para que o pesquisado tenha mais segurança, consequentemente, ajuda a obter respostas mais verdadeiras. Além de garantir o anonimato, o questionário é um meio rápido, financeiramente viável, não exige um treinamento pessoal e possibilita uma boa interpretação dos resultados (LEITE BARBOSA, 2001).

Ainda como coleta de dados, também recorremos às DCM para Educação Física da cidade de Fortaleza, pois com esse material pudemos verificar de que forma está estruturado o respectivo currículo, assim como pudemos observar se a Capoeira teria condições de ocupar um lugar como conteúdo.

5.5 Análise de dados

Como houve apenas perguntas fechadas, utilizamos a análise quantitativa, pois a partir das respostas obtidas das perguntas objetivas, foi realizada a análise por meio de uma descrição estatística. Autores de referência foram utilizados para o debate dos dados.
A análise das Diretrizes Curriculares do Sistema Público Municipal de Ensino de Fortaleza teve apenas caráter informativo, pois não foi objetivo deste estudo realizar uma comparação ou qualquer outro julgamento de decisões tomadas anteriormente para a formação do currículo de Educação Física escolar das escolas municipais.
5.6 Procedimentos éticos


Com o intuito de deixar os participantes totalmente cientes da pesquisa em questão, todos receberam um termo de consentimento livre e esclarecido (apêndice C) contendo todas as informações necessárias a respeito do objetivo da pesquisa e os procedimentos que seriam tomados.


Os participantes poderiam desistir a qualquer momento da pesquisa e seus dados obtidos tiveram apenas utilidade científica, os mesmos não tiveram nenhum prejuízo por danos morais durante a pesquisa, pois as informações obtidas tiveram a devida privacidade, respeitando a integridade físico-psicológica de cada participante.
6 RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS 

A presente pesquisa analisou os resultados obtidos nos questionários da seguinte forma: no questionário I, as 3 (três) primeiras questões, que foram destinadas a todos os participantes, foram analisadas levando em consideração o percentual de 100% para os 30 (trinta) pesquisados; posteriormente os resultados foram analisados separadamente, onde nas questões 4 (quatro), 5 (cinco), 6 (seis) e 7 (sete) corresponderam apenas aos participantes que responderam positivamente à questão 3 (três) e as questões 8 (oito), 9 (nove) e 10 (dez) para os que responderam negativamente.

Em relação ao questionário II, toda a amostragem selecionada (30) respondeu às cinco questões.


Também analisamos as Diretrizes Curriculares Municipais da disciplina de Educação Física, análise esta apenas de caráter informativo, para podermos melhor entender se a Capoeira teria como ser um dos conteúdos do currículo de Educação Física Escolar do Município de Fortaleza. 

6.1 QUESTIONÁRIO I

QUESTÃO 01: POSSIBILIDADE DA CAPOEIRA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

A primeira questão buscava verificar se os participantes achavam possível a Capoeira ser um dos conteúdos da Educação Física Escolar. Dos 30 professores (100%) que responderam o questionário, 29 responderam que sim (96,7%), 1 (um) respondeu que não (3,3%) e nenhum (0%) respondeu “não sei”.

        Como já foi exposto no capitulo 4 (quatro) do presente estudo, vários são os autores e autoras que justificam e comprovam a possibilidade de se abordar a Capoeira como conteúdo da Educação Física Escolar, dentre os quais podemos citar Darido, Rangel, Lussac, Campos, Tubino, Iorio, Reis, Campos, Falcão, entre outros, além do livro Coletivo de Autores (1992) e os próprios PCN’s (BRASIL, 1998).

         Podemos, no entanto, deduzir que mesmo com o grande número de argumentos em prol da Capoeira, ainda há professores (em nosso caso apenas um) que por algum motivo, podendo ser falta de conhecimento ou até mesmo preconceito, não reconhece a possibilidade da Capoeira ser utilizada nas aulas de Educação Física Escolar.  

QUESTÃO 02: FORMAÇÃO COM CAPOEIRA

A segunda questão procurou identificar se os professores tiveram alguma formação com Capoeira, seja na prática da modalidade, na carreira acadêmica ou mesmo em ambas. Dos 30 participantes (100%), 19 responderam que não tiveram nenhum tipo de formação com a Capoeira (63,3%), 6 (seis) afirmaram que viram algo sobre a Capoeira na graduação (20%), 4 (quatro) já praticaram e/ou ainda praticam (13,4%) e 1 (um) respondeu que já teve algum curso abordando a temática (3,3%).


Com base nas respostas obtidas, podemos verificar que a Capoeira, mesmo protegida, amparada por lei federal e sendo um patrimônio nacional, de acordo com Lussac e Tubino (2009), ainda é uma temática rara nos cursos de Educação Física. Em 2008, numa pesquisa realizada nos cursos superiores de Educação Física na cidade de Fortaleza, verificou-se que nas matrizes curriculares dos referidos cursos não há uma disciplina exclusiva para a Capoeira, ao mesmo tempo em que foi constatado que professores universitários, professores de Educação Física Escolar e graduandos do curso de Educação Física entendem que a Capoeira deve ter um espaço maior dentro do curso em questão (SILVA, 2008). 

QUESTÃO 03: UTILIZAÇÃO DA CAPOEIRA NAS AULAS

A terceira questão buscou analisar de uma forma direta quem dos participantes utiliza a Capoeira como conteúdo nas suas aulas de Educação Física. Entre os 30 pesquisados (100%), 19 responderam que não abordam a Capoeira em suas aulas (63,3%) e 11 responderam que utilizam a Capoeira (36,7%).

Refletindo sobre os resultados, podemos identificar a importância de uma formação específica com a Capoeira, pois na questão anterior verificamos que 19 participantes (63,3%) responderam não ter tido nenhuma formação com o tema e aqui encontramos o mesmo percentual sinalizando não abordar a Capoeira em suas aulas na escola.

Acreditamos ser um dado negativo apenas 11 pesquisados (36,7%) responderem que utilizam a Capoeira como conteúdo de suas aulas, pois como foi exposto na revisão bibliográfica desta pesquisa, vários são os argumentos em prol da Capoeira ser inserida nas aulas de Educação Física Escolar. Lussac (2004), por exemplo, acredita que a Capoeira, por ser uma manifestação artística e uma atividade sociocultural, além de uma prática corporal, esportiva, educativa e de lazer contemporânea, inserida no atual cenário e contexto social moderno, oferece uma práxis exclusiva e característica que, combinada com a herança sociohistórica e cultural que traz consigo, proporciona ricas oportunidades de pesquisa e emprego, tendo uma grande vantagem dentro da realidade brasileira, pois sua prática requer baixíssimos recursos financeiros e materiais.

As questões 4 (quatro), 5 (cinco), 6 (seis) e 7 (sete) foram destinadas apenas aos participantes que responderam utilizar a Capoeira como conteúdo de suas aulas, ou seja, apenas 11 pesquisados (36,7%).

QUESTÃO 04: ESPAÇO NO PLANEJAMENTO

A questão de número 4 (quatro) buscou investigar em quantas aulas os participantes costumam desenvolver o conteúdo da Capoeira nos seus respectivos planos de ensino. 

         Dos 11 que desenvolvem a Capoeira em suas aulas (100%), 5 (cinco) responderam abordar o tema em duas ou três aulas (45,4%), 3 (três) responderam em cinco ou mais aulas (27,3%), 2 (dois) afirmaram desenvolver o conteúdo em quatro ou cinco aulas (18,2%) e 1 (um) relatou utilizar a Capoeira em uma única aula (9,1%)


É válido ressaltar que neste estudo os participantes lecionam na rede municipal, em escolas patrimoniais, e trabalham apenas no Ensino Fundamental, neste nível de ensino temos variações enormes de desenvolvimento psicomotor, assim sendo, no planejamento, o tempo para o ensino de cada conteúdo vai variar de acordo com a série.


Com os resultados podemos verificar que o tempo destinado para a temática é relativamente pequeno, e que, apenas 2 (dois) participantes (18,2%), responderam utilizá-la em cinco ou mais aulas. Ainda encontramos quem a utiliza em apenas uma aula (9,1%). Isso nos faz refletir por qual motivo ela não é mais aproveitada nas aulas de Educação Física, pois de acordo com Reis (2001) a Capoeira possui fortes elementos que a distinguem de outras atividades física, ela envolve dança, luta, cânticos, palmas, música, promovendo saúde e qualidade de vida, além de ser um componente relevante da cultura popular brasileira (CAMPOS, 2001b).

Os resultados também nos trouxeram a reflexão sobre o quanto ainda é escasso o estudo das manifestações afro-brasileiras em nossas escolas e a Capoeira, por pertencer a este grupo, pode estar também sendo prejudicada, mesmo com a Lei nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003, já citada anteriormente, tornando obrigatória a abordagem do tema “História e Cultura Afro-brasileira” nas escolas brasileiras (BRASIL, 2003).

QUESTÃO 05: CONTEÚDO DAS AULAS

Na quinta questão, procuramos saber o que era abordado nas aulas com Capoeira pelos participantes.

         Os resultados foram os seguintes: 5 (cinco) participantes afirmaram que abordam a história da Capoeira, movimentos específicos da Capoeira e jogos e brincadeiras com a temática (45,4%), 4 (quatro) responderam que abordam a parte histórica juntamente com jogos e brincadeiras (36,4%) e 2 (dois) participantes afirmaram desenvolver a historicidade e movimentos específicos da modalidade (18,2%).


A partir das respostas, observamos que os 11 pesquisados (100%) abordam a história da Capoeira em suas aulas. Isto nos faz ponderar que, no mínimo, há uma preocupação por parte dos(as) professores(as) quanto a mostrar aos seus alunos um pouco da nossa cultura. Também levamos em consideração a possibilidade dessa historicidade ser desenvolvida não somente de uma forma teórica, mas prática também, na qual acreditamos ser a maneira ideal, dependendo da faixa etária dos estudantes, pois observamos que 9 (nove) professores(as) (81,8%) responderam também desenvolver a temática a partir de jogos e brincadeiras.


Podemos observar ainda que 7 (sete) participantes (63,6%) afirmaram utilizar movimentos específicos da Capoeira em suas aulas. Como na questão 2 (dois) deste estudo verificamos que 4 (quatro) participantes responderam já ter praticado ou ainda praticar Capoeira, temos aqui uma preocupação a respeito de como estes movimentos estão sendo transmitidos nas aulas, até porque acreditamos que nas aulas de Educação Física Escolar o(a) professor(a) deve desenvolver uma Capoeira da escola, não sendo necessário ter um conhecimento aprofundado da prática da Capoeira, conhecimento este conquistado somente com anos de treinamento.


QUESTÃO 06: METODOLOGIA DAS AULAS
A sexta pergunta procurou saber de que maneira a Capoeira é abordada nas aulas dos participantes, obtendo os seguintes resultados: 6 (seis) responderam ser eles(as) mesmos(as) que passam o conteúdo (54,6%) e 5 (cinco) disseram que além de passarem o conteúdo convidam um(a) professor(a) ou mestre(a) de Capoeira para contribuir nas aulas (45,4%).

Os resultados nos faz refletir se há uma preocupação em aprofundar o ensino da temática com o convite de alguém especialista na Capoeira ou, pelo mesmo convite, há por parte de alguns participantes (45,4%) uma falta de confiança no seu conhecimento sobre Capoeira.

Também temos que levar em consideração que a Capoeira, segundo Costa (2000), desenvolve a musicalidade através de instrumentos específicos, necessitando assim de alguém que tenha uma formação mínima para aproveitar esse benefício proporcionado pela Capoeira, além do lado acrobático pertencente à Capoeira, fazendo com que muitas vezes os alunos sintam-se motivados e podendo vir a ficarem mais interessados no tema quando poderem visualizar tais movimentos e até mesmo vivenciá-los com um profissional qualificado, podendo assim ser esses alguns dos motivos para o convite de algum professor(a) ou mestre(a) de Capoeira para colaborar nas aulas dos participantes deste estudo.

QUESTÃO 07: CAPOEIRA COMO CONTEÚDO

Nesta questão foi perguntado aos participantes em qual bloco de conteúdos eles utilizam a temática Capoeira. Os resultados foram os seguintes: 8 (oito) responderam que abordam a Capoeira no bloco de Lutas (72,7%), 1 (um) pesquisado respondeu que desenvolve no bloco de Atividades Rítmicas e Expressivas (9,1%), 1 (um) professor(a) afirmou que abordava a Capoeira tanto no bloco de Lutas, quanto no de Atividades Rítmicas e Expressivas (9,1%) e 1 (um) participante respondeu desenvolvê-la separadamente (9,1%).


Com esta pergunta foi possível verificar claramente que a Capoeira é incluída pela maioria dos participantes no bloco de Lutas (81,8%), isto podendo ter como uma das possíveis justificativas o fato de que os PCN’s (BRASIL, 1998) a classificar como um dos conteúdos deste bloco, no entanto, como já foi exposto em outro capítulo deste estudo, Darido e Rangel (2005) pensam que ela não pode se resumir a isso, pois apresenta características diferentes da luta, como a música. A partir destas citações podemos refletir também sobre a opção de 1 (um) dos participantes (9,1%) de abordar a Capoeira exclusivamente no bloco de Atividades Rítmicas e Expressivas.


Um dos participantes relatou desenvolver a temática separadamente (9,1%). Isso nos mostra uma possível compreensão por parte do pesquisado de que a Capoeira, de acordo com Campos (2001a), por possuir aspectos diversificados de qualquer outra atividade física, como a luta, dança, o ritmo, os instrumentos, o canto, os movimentos criativos, a expressão corporal e, segundo o Coletivo de Autores (1992), deve ser abordada como uma manifestação cultural, não devendo ser esquecido suas raízes históricas, políticas e sociais.


As questões 8 (oito), 9 (nove) e 10 (dez) foram destinadas apenas aos participantes que responderam NÃO utilizar a Capoeira como conteúdo de suas aulas, ou seja, 19 pesquisados (63,3%).
QUESTÃO 08: POR QUE NÃO UTILIZAR A CAPOEIRA?

Aqui perguntamos aos participantes por qual ou quais motivos eles não utilizam a Capoeira como conteúdo em suas aulas. Dos 19 participantes (100%), 8 (oito) responderam que não tiveram nenhuma formação ou curso específico com Capoeira (42,1%), 4 (quatro) afirmaram não se sentir preparados para abordar o conteúdo (21%), 3 (três) expuseram não utilizar a Capoeira exclusivamente por nunca terem praticado (15,8%), outros 3 (três) responderam que além de nunca terem praticado, não tiveram nenhuma formação e também não se sentiam preparados (15,8%), 1 (um) participante justificou sua não utilização por nunca ter praticado e não ter tido nenhuma formação ou curso específico (5,3%) e nenhum pesquisado respondeu não achar importante o conteúdo Capoeira (0%).


Analisando os resultados, observamos primeiramente que nenhum dos pesquisados que não utilizam a Capoeira como conteúdo de suas aulas acredita não ser importante esta temática, nos fazendo ponderar que a Capoeira é um conteúdo importante na opinião dos pesquisados. 

Posteriormente percebemos que 12 dos pesquisados (63,2%) justificaram não utilizar a Capoeira por não terem vivenciado nenhuma formação ou curso específico com o tema, dentre os quais 3 (três) participantes juntaram este fator a não se sentirem preparados (15,8%), nos fazendo acreditar que no caso destes 3 (três) um fator leve a outro.

Mais o que nos chama mais atenção, de uma forma negativa, é que 7 (sete) dos participantes (36,8%) responderam que não utilizam a Capoeira como conteúdo por nunca terem praticado a modalidade, mais ainda, 3 (três), dentre estes, que deram exclusivamente esta prerrogativa como justificativa (15,8%).

 Vem-nos uma reflexão: os professores de Educação Física Escolar devem necessariamente ter sido praticantes de todas as manifestações da cultura corporal que eles estão aptos legalmente a ensinar nas escolas ou apenas deveriam tê-las vivenciado na sua graduação? Quais as manifestações têm sido historicamente priorizadas nos cursos superiores de Educação Física?

O próprio Conselho Federal de Educação Física, no documento que trata da Intervenção do Profissional de Educação Física (2002), atribui que: “O profissional de Educação Física é especialista em atividades físicas, nas suas diversas manifestações – ginásticas, exercícios físicos, desportos, jogos, lutas, capoeira (grifo nosso), [...]”
QUESTÃO 09: NECESSIDADE DE UTILIZAÇÃO
Nesta questão a pesquisa tentou saber se os participantes já tiveram alguma necessidade de desenvolver a Capoeira como conteúdo com seus alunos por qualquer motivo. Dos 19 que responderam (100%), 7 (sete) afirmaram ter muita necessidade (36,8%), 5 (cinco) responderam um pouco (26,3%), outros 5 (cinco) responderam não terem tido nenhuma necessidade (26,3%), enquanto que 2 (dois) responderam não lembrar de situação parecida (10,6%).

Aqui observamos que a maioria dos participantes respondeu ter tido alguma necessidade de utilizar a Capoeira como Conteúdo (63,1%), seja por qualquer motivo. Como estes participantes não utilizam a Capoeira em suas aulas, ponderamos o quanto foi difícil para os(a) professores(as) o momento em que há uma necessidade de ministrar algum conteúdo e não o poder fazer por conta muitas vezes de uma falha na sua formação acadêmica, ainda mais aqueles que disseram ter tido muita necessidade (26,3%).

 Mesmo sabendo que o profissional deve sempre buscar aprimorar seu conhecimento, muitas vezes de forma autônoma, a Capoeira, por inúmeros fatores já explanados neste estudo, dentre eles Darido e Rangel (2005) e Campos (2001b) ressaltam que ela possui elementos da dança, jogo, luta, ritual, arte, cultura, esporte, folclore, entre outros, fazendo com que seu campo de atuação seja bastante abrangente. A Capoeira não poderia ficar de fora de qualquer formação em Educação Física Escolar, ou mesmo ver vista no decorrer do curso de uma maneira irrelevante.

QUESTÃO 10: A FORMAÇÃO AJUDA?
Foi questionado aos pesquisados se eles tivessem alguma formação, seja em forma de curso, disciplina ou prática, sobre a Capoeira, eles a implementaria em suas aulas. A maior parte dos pesquisados respondeu que sim, 18 (94,7%), e apenas 1 (um) participante respondeu que não (5,3%).

É válido ressaltar aqui mais uma vez a citação de Lussac (2004), onde ele considera que a Capoeira, por ser uma manifestação artística e uma atividade sociocultural, além de uma prática corporal, esportiva, educativa e de lazer contemporânea, inserida no atual cenário e contexto social moderno, oferece uma práxis exclusiva e característica que, combinada com a herança sociohistórica e cultural que traz consigo, proporciona ricas oportunidades de pesquisa e emprego, tendo uma grande vantagem dentro da realidade brasileira, pois sua prática requer baixíssimos recursos financeiros e materiais.
De que maneira podemos analisar a resposta do único participante que respondeu não implementar a Capoeira em suas aulas, mesmo tendo uma formação específica?

Diante de tudo o que já foi exposto, fica muito difícil compreender tal posicionamento, nos levando a remeter a preconceitos construídos historicamente na sociedade, respeitando, mas discordando plenamente com uma rica fundamentação teórica e prática.

6.2 QUESTIONÁRIO II

O questionário II visou ponderar a cerca do conhecimento que todos os participantes(30) têm sobre a Capoeira e foi aplicado posteriormente ao questionário I.

QUESTÃO 01: ORIGEM DA CAPOEIRA

Esta questão perguntou qual seria o local de origem da Capoeira. Os resultados obtidos foram os seguintes: 16 participantes responderam que a Capoeira se originou na África (53,4%), 13 participantes responderam que o Brasil é o local de origem da Capoeira (43,3%) enquanto apenas um participante informou não saber seu local de origem (3,3%). 


Entendemos esta dúvida em relação ao local de origem da Capoeira como sendo fruto de uma própria discussão entre estudiosos do assunto. Como já citado anteriormente, Souza (2006) fala de tal discussão, mas diz que provavelmente a Capoeira foi criada aqui no Brasil pelos negros africanos, sendo deste modo uma manifestação afro-brasileira.

A partir de 2008 a Capoeira foi reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil pelo IPHAN (LUSSAC, TUBINO, 2009). Este acontecimento chega para tirar a dúvida de sua origem, pois este reconhecimento é uma forma legal de garantir o local de sua origem, mesmo sem a aceitação de todos os estudiosos da área.

O que temos que refletir a partir destes resultados é que a Capoeira, como está sendo abordada como conteúdo nas aulas de 11 dos participantes desta pesquisa, quando analisamos os questionários separadamente, notamos que 3 (três) destes participantes responderam ser a África o local de origem da Capoeira, quando que se o profissional decide ministrar um conteúdo, ele deve, no mínimo, conhecer o básico daquele tema.
QUESTÃO 02: CLASSIFICAÇÃO DA CAPOEIRA

A segunda questão buscou verificar como os participantes classificam a Capoeira.


Os resultados obtidos foram os seguintes: 8 (oito) professores(as) classificaram a Capoeira como sendo uma luta e uma dança (26,7%), 8 (oito) participantes a classificaram somente como uma luta (26,7%), outros 7 (sete) responderam que a Capoeira é um esporte, uma luta, uma dança e cultura (23,4%), 3 (três) professores(as) a classificaram como luta, dança e cultura (10%), 1 (um) participante respondeu que é apenas uma dança (3,3%), mais 1 (um) afirmou que é esporte, cultura e luta (3,3%), 1 (um) participante a classificou como sendo esporte, luta e dança (3,3%) e 1 (um) participante acredita que a Capoeira é dança e cultura (3,3%).


Com a análise das respostas temos a convicção de que o conceito de Capoeira ainda é uma grande dúvida, pois tivemos um grande número de variações nas respostas. Pode-se verificar que 28 dos participantes (93,4%) acreditam que a Capoeira é uma luta, onde 8 (oito) participantes acreditam que ela é somente luta e 20 a classificam juntamente com outro conceito. Tivemos 30% dos participantes a classificando isoladamente como sendo uma luta ou dança.

Como explicado anteriormente nos capítulos anteriores, segundo Souza (2006) a Capoeira é uma manifestação cultural que possui elementos de dança, luta, música, jogo, arte, folclore, entre outros, sendo que sua essência é uma forma de resistência. A Capoeira nasce sim como uma luta, mas não se deve entendê-la e estudá-la separadamente dos seus outros elementos.

É válido ressaltar aqui que todos os participantes que utilizam a Capoeira como conteúdo em suas aulas classificaram a Capoeira como sendo uma luta e apenas 2 (dois) participantes de uma maneira exclusiva.

QUESTÃO 03: RESPONSABILIDADE DE QUEM?

Nesta terceira pergunta buscamos verificar quem poderia desenvolver aulas com a Capoeira nas escolas na visão dos participantes.


Tivemos a seguinte resposta: 26 dos participantes responderam que o(a) professor ou mestre(a) de Capoeira assim como o professor(a) de Educação Física Escolar podem desenvolver (86,7%), 3 (três) pesquisados responderam que somente o(a) professor(a) de Educação Física Escolar pode fazer isto (10%) e 1 (um) participante respondeu que somente o(a) professor(a) ou o(a) mestre(a) de Capoeira pode desenvolver estas aulas (3,3%).


Aqui verificamos que 29 dos participantes (96,4%) acreditam ser uma função do professor de Educação Física Escolar ministrar aulas com Capoeira nas escolas e apenas 1 (um) participante (3,3%) acredita ser uma função para algum especialista na prática da Capoeira. Isso reforça a análise feita na questão 10 do questionário I, onde se verificou que 18 participantes que não utilizam a Capoeira em suas aulas afirmaram passar a utilizar se tivessem alguma formação específica, enquanto 1 (um) participante afirmou não utilizar.


Para os participantes que responderam ser uma função específica do professor(a) de Educação Física Escolar ministrar estas aulas (10%), podemos analisar uma má interpretação da pergunta, onde entendemos que as aulas na escolas podem ser desenvolvidas tanto em projetos quanto na Educação Física, sendo assim, obviamente somente o Licenciado poderá ministrar as aulas da disciplina, enquanto em projetos o prático da Capoeira tem o direito de desenvolver estas aulas, até porque 2 (dois) participantes que compartilharam da ideia de que a Capoeira só pode ser desenvolvida por um licenciado, não a utilizam em suas aulas, então como os alunos terão vivência com a Capoeira? Ou seja, ficarão sem este conhecimento.

QUESTÃO 04: CAPOEIRA NA UNIVERSIDADE

A quarta pergunta do questionário procurou saber dos participantes se os mesmos tiveram alguma vivência ou experiência com a Capoeira no decorrer de sua carreira acadêmica.


Os resultados foram: 23 participantes (76,7%) responderam não ter tido qualquer vivência com Capoeira na sua vida acadêmica, enquanto 6 (seis) responderam que vivenciaram na graduação (20%) e 1 (um) participante (3,3%) respondeu ter tido uma experiência em cursos.


Para Reis (2001), a Capoeira, por ser uma atividade física que engloba todas as valências físicas, além de outros fatores, como culturais, sociais e psicológica, é indicada por diversos autores para responder às novas exigências da Educação Física. 
Na revisão bibliográfica desta pesquisa foi abordado o tema Capoeira na Escola, onde se mostrou a riqueza da Capoeira perante outras modalidades, as formas que ela pode ser trabalhada no contexto escolar, autores renomados do meio educativo, o próprio Coletivo de Autores (1992) e os PCN’s (BRASIL, 1998), todos dando argumentos em prol da inclusão da Capoeira no meio escolar, mesmo assim 80% dos participantes responderam não ter tido nenhuma experiência com esta modalidade durante sua graduação.

QUESTÃO 05: IMPORTÂNCIA PARA OS ALUNOS

Em nossa última questão perguntamos aos participantes se eles achavam importante seus alunos terem alguma experiência com a Capoeira nas aulas de Educação Física Escolar.


Foram obtidas as seguintes respostas: a maioria respondeu que sim, 28 (93,4%), enquanto que apenas 2 (dois) (6,6%) responderam não saber e nenhum participante (0%) acha que não é importante.


Com estes resultados e a partir de tudo que já foi exposto na revisão bibliográfica desta pesquisa, principalmente os argumentos em prol da Capoeira como conteúdo da Educação Física Escolar, observamos que mesmo quase a totalidade dos participantes achando importante seus alunos terem algum contato com a Capoeira nas aulas de Educação Física, apenas 11 deles a utilizam em suas aulas, onde notamos que a falta de uma formação específica contribui para que este quadro se mantenha desta forma.

Mais uma vez cito aqui Campos (2001b) que defende a aplicação da Capoeira no contexto escolar por se tratar de um componente relevante da nossa cultura popular, além de uma atividade física de extrema importância para o ser humano, especialmente na sua formação integral, pois através dos movimentos, paralelamente são desenvolvidos a criatividade e o interesse pelas artes e pela cultura, proporcionando também uma mudança de comportamento pelas múltiplas experiências vivenciadas.
6.3 Análise das Diretrizes Curriculares Municipais de Fortaleza 


Um dos objetivos de nosso estudo foi analisar, com um caráter meramente informativo, as Diretrizes Curriculares Municipais(DCM) de Fortaleza para o Ensino Fundamental, especificamente as diretrizes para a disciplina de Educação Física, a fim de verificar como a Capoeira poderia ser inserida nos conteúdos da referida disciplina, para tanto recorremos ao documento construído pela Secretaria de Educação do Município (SME) de Fortaleza em 2011.


As DCM de Fortaleza é uma obra produzida por um coletivo de autores, onde participaram deste coletivo professores convidados, professores da rede  municipal e técnicos da SME e se encontra no anexo A deste estudo.


Analisando as fundamentações teórico-metodológicas do documento, verificamos que as diretrizes se sustentam em teorias críticas e pós-críticas da Educação Física, especificamente nas abordagens crítico-superadora e multicultural crítica. Na revisão bibliográfica do presente estudo citamos tais abordagens e um pouco de suas características, assim como alguns autores que defendem, como a obra intitulada Coletivo de Autores (1992), que particularmente está diretamente relacionada com a luta de classes. 

É válido lembrar mais uma vez que no capítulo 4 (quatro) deste estudo, onde relacionamos a Capoeira com a escola, utilizamos em nossos argumentos em prol da Capoeira como conteúdo da Educação Física Escolar citações de diversos autores da áreas, dentre as quais a que a Capoeira deve ser inclusa no conteúdo da Educação Física Escolar, assim como deve ser resgatada como uma manifestação cultural, sem esquecer suas raízes históricas, políticas e culturais (COLETIVO DE AUTORES, 1992).

Também falamos um pouco da abordagem multicultural crítica da Educação Física, onde Neira (2008) fala que a relação ensino-aprendizagem nesta abordagem deve considerar significante a vida dos alunos, abrindo espaços para a diversidade de etnias, classes sociais, gêneros das populações estudantis, ou seja, o multiculturalismo. 

Será que tudo que já foi relatado neste estudo sobre a Capoeira não condiz com este multiculturalismo apresentado por Neira? Em outro trecho de nossos argumentos já citados anteriormente trouxemos a visão de Lussac (2004) e Campos (2001b) onde apresentam a Capoeira como uma manifestação artística, atividade sociocultural e prática corporal, esportiva, educacional e de lazer hodierna, além de seus aspectos multifacetados e polivalentes, pois a capoeira é compreendida como arte, dança, cultura, luta, arte marcial, jogo, esporte, música, folclore e filosofia.

Outra fundamentação que as DCM trazem é a da práxis corporal, baseada nos ensinamentos de Paulo Freire. Os autores compartilham da ideia que a Educação Física deve trabalhar o corpo consciente, que se pauta na ação-reflexão-ação, onde com a práxis ele se institui, se reinventa, experimenta o que herda, o que recebe ou adquire, seja no aspecto biológico, ecológico e/ou sociocultural. Eles acreditam que uma proposta de diretrizes curriculares devem considerar as vivências e experiências constituídas pelos estudantes em seu próprio meio.

Ressaltamos aqui novamente as especificações da Capoeira, que como foi exposto na revisão bibliográfica deste estudo e segundo Campos (2001b) se trata de um componente da cultura popular brasileira, onde se desenvolve uma educação sociocultural, sendo importante na formação integral do aluno, colaborando para que se realize um autoconhecimento e uma análise crítica das suas potencialidades e limites do seu corpo orgânico, afetivo, motor, social, cognitivo e espiritual.

Analisando os objetivos da Educação Física Escolar, segundo as DCM de Fortaleza, observamos termos e expressões que nos remetem aos aspectos já mencionados neste estudo sobre a Capoeira no contexto escolar, percebemos isso logo no objetivo geral, que pretende propiciar ao educando o conhecimento da práxis corporal valorizada da expressão, comunicação e integração, buscando desenvolver habilidades sociais, afetivas, cognitivas e motoras, visando uma formação integral do aluno, de uma forma autônoma, consciente, saudável e emancipatória.

Dentre os objetivos específicos podemos destacar o primeiro, que sugere uma reflexão sobre a historicidade das práticas em vários contextos, levando em consideração sua representação e construção na sociedade e o segundo, que recomenda promover um reconhecimento das práticas corporais como fenômeno sociocultural, objetivos estes que estão diretamente associados à fundamentação teórica sobre a Capoeira apresentada neste estudo.

Com relação às temáticas sugeridas pelas DCM de Fortaleza, elas propõem um mapa curricular dividido em: o corpo e suas manifestações; o esporte e suas manifestações; manifestações rítmicas, gímnicas e expressivas; as lutas e suas manifestações; jogos, brincadeiras e brinquedos e suas manifestações. Cada temática tem suas subdivisões e devem ser realizadas de acordo com o contexto social em que se encontra a comunidade escolar, sendo sugerido que as aulas sejam desenvolvidas favorecendo a liberdade de expressão, a reflexão, o diálogo, a discussão e os questionamentos. 

A partir do que examinamos nas DCM de Fortaleza, percebemos que a Capoeira pode ser facilmente inserida como conteúdo nas aulas de Educação Física Escolar, seja em quaisquer das temáticas sugeridas, pois seus objetivos estão estreitamente ligados aos das diretrizes e possui uma fundamentação teórica e metodológica rica e totalmente relacionada com as apresentadas pelas DCM de Fortaleza.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Depois de termos apresentado os resultados obtidos juntamente com a discussão dos dados proporcionados pelos questionários dos participantes, apresentaremos a conclusão para nosso problema central que é: Como os professores de Educação Física, do ensino público municipal de Fortaleza, analisam a sua práxis pedagógica, com a Capoeira incluída como um dos conteúdos aplicados em suas aulas?

Verificamos que os participantes da pesquisa, todos atualmente ministrando a disciplina de Educação Física Escolar no ensino público municipal de Fortaleza, demostraram um interesse relevante pela temática abordada no presente estudo.

Em vista ao que colhemos das respostas dos participantes, chegamos a conclusão de que os professores envolvidos na pesquisa acreditam que a Capoeira pode e deve ser abordada como conteúdo nas aulas de Educação Física Escolar, assim como percebemos que ainda é muito pequeno, quase irrelevante, o número de professores que utilizam a Capoeira como conteúdo nas suas aulas, frente à riqueza que esta manifestação pode proporcionar aos educandos.
Também entendemos que os participantes da pesquisa têm uma grande dúvida sobre o que realmente é a Capoeira, pois quando se tentou buscar uma definição para a modalidade, a divergência de ideias foi grande e até mesmo confusa, mostrando que ainda hoje, não se sabe realmente o que é Capoeira, se é luta, dança, cultura, esporte ou até mesmo se pertence a nossa cultura. 
Inferimos que embora a Capoeira tenha sido reconhecida como patrimônio nacional há 5 (cinco) anos, sua origem ainda é uma incógnita para os professores e que mesmo aqueles professores que disseram utilizar a Capoeira em suas aulas não demostraram ter um bom nível de conhecimento acerca da temática, dos quais muitos não souberam informar nem qual era o local de origem da Capoeira.

Compreendemos que mesmo a Capoeira tendo conquistado um enorme espaço em nossa sociedade, ainda não conseguiu se inserir de forma relevante dentro dos currículos dos cursos superiores de Educação Física, podendo ser esse um dos motivos por não ser utilizada nas aulas de Educação Física Escolar.

Também entendemos que os professores que não utilizam a Capoeira como conteúdo em suas aulas passariam a utilizar caso tivessem alguma formação específica ou estariam utilizando caso tivessem tido alguma formação no decorrer de sua graduação e que a maioria destes professores em específico, já teve alguma necessidade de utilizar a Capoeira nas suas aulas, nos fazendo concluir que a sociedade já cobra sua presença na escola, principalmente no ensino público, onde os alunos, na maioria das vezes são moradores da periferia, local este onde a Capoeira está bastante inserida, além de manter raízes históricas, culturais e sociais.
Concluímos ainda que, os participantes da pesquisa acreditam ser importante para seus alunos terem alguma vivência com Capoeira nas aulas de Educação Física, embora a maioria não aborde a temática nas aulas e que estes professores necessitam de uma formação específica com Capoeira, pois é bastante questionável sua não utilização nas aulas, frente às argumentações apresentadas neste estudo.
Esperamos ter comprovado que a Capoeira tem plena condição de ser inseria no currículo de Educação Física do município de Fortaleza, já que as fundamentações teórico-metodológicas das Diretrizes Curriculares Municipais para o ensino de Educação Física, assim como os objetivos e temáticas sugeridas pelo documento citado podem ser diretamente relacionados com todo o embasamento que a Capoeira possui, do qual uma parte foi aqui exposto.

Complementando, estamos convictos de que com toda a revisão bibliográfica apresentada e após a análise dos resultados obtidos nos questionários, este trabalho provou que a temática: Capoeira como conteúdo da Educação Física Escolar é extremamente relevante, devendo ser no mínimo, mais discutida no meio acadêmico, pelos responsáveis em organizar os currículos dos cursos superiores e estar em pauta nas reuniões dos gestores da educação da cidade de Fortaleza.

Após a realização deste estudo e depois de realizadas nossas conclusões, recomendamos aos professores de Educação Física Escolar do sistema público de ensino de Fortaleza, que procurem conhecer mais sobre esta rica manifestação cultural nacional, que devido às suas especificidades ímpares, vem sendo utilizada em escolas do mundo inteiro. Às vezes é necessário ter a iniciativa de buscar o conhecimento, principalmente quando é sobre nossa cultura, nossas raízes e não se acomodar ou mesmo deixar ser contagiado pelo descaso de nossa educação pública.

Também somos cientes que este é um tema para mais discussão e que é um estudo inacabado, entretanto esperamos ter contribuído positivamente para divulgar e engrandecer o debate sobre a temática.

Como se fala no mundo da capoeiragem: Iê galo cantou!
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APÊNDICE A

QUESTIONÁRIO I
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REGIONAL (IS) EM QUE ATUALMENTE ESTEJA LOTADO: ______________
Obs: não é necessário identificar-se (escola e/ou professor)
1 - Você acha que seria possível ministrar a Capoeira como conteúdo na Educação Física Escolar? 

(   ) Sim      (   ) Não sei      (   ) Não
2 – Você teve alguma formação com a Capoeira?

(   ) Sim, já pratiquei e/ou ainda pratico.

(   ) Sim, na minha graduação.

(   ) Sim, em cursos.

(   ) Todos os anteriores.

(   ) Não.

3 – Você utiliza a Capoeira como conteúdo nas suas aulas de Educação Física?

(   ) Sim       (   ) Não

CASO TENHA RESPONDIDO SIM, RESPONDA SOMENTE ÀS QUESTÕES 4, 5, 6 E 7. CASO TENHA RESPONDIDO NÃO, RESPONDA APENAS ÀS QUESTÕES 8, 9 E 10.
4 – Em quantas aulas você costuma desenvolver o conteúdo da Capoeira no seu plano de ensino?

(   ) Uma aula

(   ) Duas ou três aulas

(   ) Quatro ou cinco aulas

(   ) Cinco ou mais aulas

5 – O que você aborda nas aulas com Capoeira?

(   ) História da Capoeira

(   ) Movimentos da Capoeira

(   ) Jogos e Brincadeiras com a temática Capoeira

(   ) Todos os anteriores 

6 – De que maneira você aborda a Temática?

(   ) Convido um(a) professor(a) ou mestre(a) de Capoeira para passar o conteúdo.

(   ) Eu mesmo(a) que passo o conteúdo.

(  ) Eu mesmo(a) passo o conteúdo e também convido um(a) professor(a) ou mestre(a) de Capoeira.

7 – Você utiliza a Capoeira em qual bloco de conteúdos?

(   ) Lutas

(   ) Atividades Rítmicas e Expressivas

(   ) Esportes

(   ) Trabalho ela separadamente

8 – Por qual ou quais motivos você não utiliza a Capoeira como conteúdo nas suas aulas? (pode ser marcada mais de uma opção)

(   ) Não acho importante.

(   ) Nunca pratiquei Capoeira.

(   ) Não tive nenhuma formação  ou curso específico.

(   ) Não me sinto preparado(a).

9 - Você já teve alguma necessidade de desenvolver a Capoeira como conteúdo com seus alunos por qualquer motivo?

(   ) Muito      (   ) Um pouco      (   ) Não lembro      (   ) Não

10 – Se você tivesse alguma formação (curso, disciplina, prática) sobre Capoeira, você a implementaria em suas aulas?

(   ) Sim          (   ) Não

Muito obrigado!
APÊNDICE B
QUESTIONÁRIO II
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REGIONAL (IS) EM QUE ATUALMENTE ESTEJA LOTADO: ______________
Obs: não é necessário identificar-se (escola e/ou professor)

1 – Qual o local de origem da Capoeira?

(   ) Brasil    (   ) África    (    ) Outros    (   ) Não sei

2 – Como você classificaria a Capoeira? (pode ser marcada mais de uma opção)

(   ) Esporte      (   ) Cultura      (   ) Luta      (   ) Dança      (   ) Outros

3 – Quem pode desenvolver aulas com a Capoeira nas escolas? 
(   ) O(a) professor(a) ou mestre(a) de Capoeira.

(   ) O(a) professor(a) de Educação Física Escolar.

(   ) As duas opções anteriores.

4 – Você teve alguma vivência com a Capoeira na sua vida acadêmica? (pode ser marcada mais de uma opção)
(   ) Sim, na graduação.

(   ) Sim, na pós-graduação.

(   ) Sim, em cursos.

(   ) Não.

5 – Você acha importante seus alunos terem alguma experiência com a Capoeira nas aulas de Educação Física Escolar?

(   ) Sim          (   ) Não          (   ) Não sei

Muito Obrigado!
APÊNDICE C
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Concordo em participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada: “A capoeira como conteúdo da Educação Física Escolar: Uma análise da práxis dos professores de uma rede municipal de ensino.”. Fui esclarecido (a) que tal pesquisa tem como objetivo principal verificar se a capoeira está sendo abordada pelos professores de Educação Física Escolar nas suas aulas.
Estou ciente que a minha participação não acarretará em nenhum prejuízo por danos morais durante a pesquisa, uma vez que será mantida toda a sua integridade físico-psicológica, sendo garantida a privacidade das informações colhidas e utilizando-as somente sobre o caráter científico. Fui informado(a) que receberei esclarecimentos sobre o andamento do projeto quando requisitar, podendo desistir da participação no projeto assim que desejar.

Declaro ter sido informado(a) pelo pesquisador sobre o desenvolvimento da pesquisa, os procedimentos a serem adotados, as finalidades, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes da minha participação. 

Obs.: O presente termo será feito em duas vias (uma para o participante e outra para o pesquisador).

Fortaleza, _____ de _________________ de 2013.

___________________________________________________

Nome do avaliado

_____________________________________________________ 

Pesquisador responsável – Prof. Dr. Heraldo Simões

Fones: (85) 31019795 - 31019800 
ANEXO A – Diretrizes Curriculares Municipais de Fortaleza
DIRETRIZES CURRICULARES PARA O ENSINO FUNDAMENTAL DO SISTEMA PÚBLICO MUNICIPAL DE ENSINO DE FORTALEZA

EDUCAÇÃO FÍSICA

A História da Educação Física no Brasil coincide com a divisão da sua história política (Colônia, Império e República), em que seus objetivos e conteúdos foram se modificando ao longo dos períodos, predominando duas tendências pedagógicas: higienista e militarista.


A primeira originou-se no berço do movimento dos médicos higienistas. Além da preocupação com o físico saudável e equilibrado organicamente, havia um forte interesse político pela busca da eugenia – conjunto dos métodos que visam a melhorar o patrimônio genético de grupos humanos.


A militarista, até as quatro primeiras décadas do século XX, teve influenciados métodos ginásticos e da instituição militar. Os militares assumiram o papel de instrutores de ginástica nas escolas, e os métodos utilizados objetivavam preparar o indivíduo para defender a Nação dos perigos externos e internos. Em ambas as abordagens, a ginástica era o conteúdo fundamental do currículo escolar.


Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, promulgada em dezembro de 1961, e da vinda do Método de Educação Física Desportiva Generalizada, o esporte passou progressivamente a ocupar espaço nas aulas de Educação Física Escolar. Com o golpe militar de 1964, incrementaram-se os esportes nas escolas e nas universidades, surgindo a “esportivização” da Educação Física. Houve um forte investimento por parte dos governos militares no esporte de alto rendimento, utilizando a Educação Física como um sustentáculo ideológico que apregoava um modelo de corpo forte, potente, habilidoso e apolítico.


Neste período, com a expansão dos cursos técnicos, a Educação Física recebeu grande influência da tendência tecnicista, na qual buscava formar mão de obra qualificada com o desempenho físico e técnico do estudante. 


Com o fim da ditadura militar, inicia-se outra fase: a abertura política. Sem a censura, houve a liberdade efetiva na comunidade acadêmica para promover pesquisas, encontros e debates entre profissionais e acadêmicos, bem como a produção de novas propostas em relação à Educação Física Escolar. O modelo esportivista começou a ser contestado, gerando uma crise de identidade nos profissionais da área.

Essa crise ensejou o surgimento de abordagens que tinham por meta repensar o objeto de estudo da Educação Física. Assim, se configuraram as propostas desenvolvimentista e psicomotricista, buscando a valorização da Educação Física na então pré-escola e no segmento de primeira a quarta série.  Física, apresentando uma abordagem essencialmente construtivista, fundamentada na epistemologia genética de Jean Piaget.

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/1996, e da aprovação das Leis nº 10.328/01 e nº 10.793/2003, que alteraram o § 3º, do art. 26, da LDB/96, a Educação Física passou a ser componente curricular obrigatório na educação básica, integrada ao projeto político-pedagógico da escola, deixando de ser uma atividade essencialmente prática para tornar-se disciplina.

O Governo Federal divulgou os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, referencial nacional de educação para as diversas áreas de conhecimento.  Os documentos referentes à Educação Física Escolar (BRASIL, 1997, 1998)39 40 sugerem como objeto de estudo os temas da cultural corporal, quais sejam: lutas, ginásticas, esportes, jogos, atividades rítmicas e expressivas e o conhecimento sobre o corpo. 


Atualmente, no contexto da Educação Física Escolar, manifestam-se com evidência as abordagens críticas e as pós-críticas, um discurso que se opõe cada vez mais a proposta mecanicista da Educação Física, que visava à aptidão física e à seleção dos mais habilidosos para as competições esportivas. 


Dentre as propostas críticas, destaca-se a abordagem crítico-superadora, que tem como fundamentação o materialismo histórico-dialético e, particularmente, a luta de classes. Estas propostas consideram como objeto de estudo para a Educação Física a cultura corporal, que resulta de conhecimentos socialmente produzidos e historicamente acumulados pela humanidade, cabendo à escola o papel de transmitir tais conhecimentos para que possam ser reconfigurados. 


Nessa abordagem, a tarefa principal da Educação Física é possibilitar aos estudantes uma reflexão sobre a cultura corporal, para que sejam capazes de compreender a dinâmica das relações sociais nas quais se encontram inseridos, com uma visão de historicidade e possam intervir na sociedade com perspectivas de transformá-la. 


Outra abordagem que se destaca é a Pedagogia da cultura corporal ou ainda multicultural crítica da Educação Física, que fundamenta seus pressupostos em estudos culturais que, agregados a área de Educação Física, trouxe inspirações do pensamento pós-crítico. Utiliza elementos da subjetividade, identidade e cultura para afirmar seu objeto de estudo.

Para esta abordagem o objetivo da Educação Física é colaborar na e  para a formação das pessoas, de modo mais específico com suporte na  compreensão e na leitura crítica do chamado patrimônio corporal. O intuito principal da Educação Física deve ser o de possibilitar a investigação das diferentes formas de como os grupos sociais se expressam pelos movimentos, nos esportes, jogos, lutas, ginásticas, brincadeiras e danças, a fim de entender as condições nas quais estas práticas se realizam e são difundidas e experimentá-las, para, em seguida, refletir sobre outras formas e opções de vivenciar estas práticas no âmbito escolar. 


Esta proposta esclarece que o movimento é tratado com sentido, com significado aferido pelo contexto sócio-histórico-cultural em que é produzido, ou seja, o movimento que importa é aquele que expressa e representa uma cultura, que tem intenção de comunicar idéias e sentimentos, que se dá no interior de uma manifestação cultural. 


Como foi possível constatar, a disciplina Educação Física passou por profundas transformações no que se refere a sua dinâmica pedagógica e no âmbito da legislação, o que desencadeou influências na forma com que passa a ser tematizada, nos seus objetivos e funções no contexto escolar. 


Então, com o aporte dos conhecimentos das teorias críticas e pós-críticas, apresenta-se um projeto de Educação Física Escolar para a Rede Pública Municipal de Ensino de Fortaleza, a qual se delineia por uma prática de ação/reflexão/ação das manifestações do corpo em suas diferentes expressões. 

Fundamentos teórico-metodológicos 


A Educação Física Escolar é uma área da Educação Física que vem se constituindo como objeto próprio de estudo, desde a assimilação de concepções pedagógicas baseadas em práticas corporais historicamente constituídas ao longo da evolução da sociedade. 


A Educação Física Escolar revela-se não como uma prática pedagógica única e/ou restrita, mas como o resultado da integração de várias práticas interdisciplinares de caráter filosófico, antropológico, sociológico, científico e pedagógico. 


Com base nessas premissas, a Educação Física Escolar parametriza o seu objeto de estudo e trabalho, buscando apreender, sob uma leitura abrangente, a compreensão do corpo, do esporte, das manifestações rítmicas e gímnicas, das lutas, dos jogos, das brincadeiras e das demais expressões corporais constituintes da práxis corporal elaborada historicamente pela sociedade. 


O termo práxis faz menção aos pressupostos ecoados na ação consciente do educador/educando, pautada nos ensinamentos de Freire (1996), que denomina práxis como ação/reflexão do fazer e o repensar crítico sobre este fazer. Essa reflexão implica uma dinâmica entre o agir e o pensar, entre o pensar e o agir, num movimento que pretende a ampliação do que se faz rumo a uma análise crítica que visa à transformação dos propósitos e necessidades revelados. 


A Educação pela práxis possibilita uma reflexão-ação crítica sobre a realidade que deve ser assim desvelada pelo próprio estudante em suas diferentes relações, dando ensejo a que aja, modifique seu tempo, sua cultura e sociedade no papel de protagonista, em uma vivência que deve ser refletida, reconstituída constantemente. Embasada nesses argumentos, entende-se a Educação Física Escolar como práxis corporal. 


O termo corporal associado a este fazer reflexivo alicerça a práxis na qual o corpo é vivenciado na sua integralidade – o corpo orgânico, afetivo, motor, social, cognitivo e espiritual. Assim, a Educação Física Escolar deve ser constituída com esteio em uma práxis pedagógica ampla, vivenciada no contexto do educando. 


Na explicitação da práxis corporal, traz-se a concepção de corpo consciente manifesta por Paulo Freire41 ao enfatizar a dimensão política da educação. Para Freire, a educação é política e por isto mesmo precisa reconhecer a condição ampla do ser humano que em relação se constitui dialogicamente. Nesse movimento formador, o ser humano interativamente se pauta em um conjunto de princípios que mobilizam a consciência corporal que é consciência transdimensional, ou seja, a integração das múltiplas dimensões humanas. 


Nesse âmbito, ao falar da amorosidade, do respeito ao saber e a história de vida do outro, Paulo Freire mostra que todos são autores ativos que elaboram o próprio conhecimento e saber e, concomitante a isto, como seres em relação, se interage com todos os seres, alterando, modificando e ressignificando a própria constituição e a dos outros. 


Assim, a práxis corporal pode ser identificada no próprio experimentar do movimento, nas diferentes manifestações que ao se “ad-mirar”, ao observar a si mesmo, se consolida, corpo que toma consciência no mover-se em torno da constituição do conhecimento do próprio corpo-movimento. Dessa maneira, há potencial consciência do corpo e do movimento, corpo consciente, que se pauta na ação-reflexão-ação. 


Então, a corporeidade, por meio de uma formação “auto-ecoconstituinte”, potencializa transformações em si e nos outros, numa perspectiva de consciência ética, que é inseparável do cuidado e da solidariedade. É por meio do corpo em relação consciente que se assimila, armazena, elabora e reelabora a experiência que se torna conhecimento. Quando a aprendizagem é constituida por meio da experiência cotidiana, ela é mais significativa, pois o corpo, ao experimentar o vivido no processo educacional, se transforma e se apropia da consciência e movimenta a vida. 


O ser humano por meio de suas escolhas, no seu exercício de autonomia/interdependência, potencializa sua vocação para o ser mais. Ao se mover no tempo e no espaço, cumpre essa vocação ontológica, entretanto isso implica ação-reflexão compartilhada, com a qual dá sentido e significado ao que faz e vivencia, favorecendo a experiência que pode se corporificar em tomada de consciência, em consciência em si. 


Nas interações cotidianas, no conflito, consenso, desentendimentos e acolhimentos, constituem-se processos formadores do corpo consciente que é marcado e se reconfigura, se aprimora, se redefine. Este corpo que nas ecorrelações com outros corpos produz a linguagem, o compreender da experiência social e consolida a curiosidade exigente, crítica, epistêmica, que se qualifica e se acresce corporalmente, num sentido de corpo mais amplo. 


Este corpo curioso que se entrechoca e se entrelaça com outros corpos carrega em si a capacidade de se constituir relacionalmente, de inteligir o mundo, os movimentos, a quietude, os sons e os silêncios, de intervir técnica, ética, estética, científica e politicamente, como afirma Paulo Freire. Consciência e mundo se reconhecem como entrelaços de ser e saber. 


O corpo consciente pela práxis se institui, se reinventa, experimenta o que herda, o que recebe ou adquire biológica, ecológica e socioculturalmente e recompõem-se, toma corpo em outro corpo que se aprimora ao aprimorar suas relações com os outros, com o mundo. Nesse caminho, a Educação Física pode se instituir como processo e produto que decorre de um movimento reflexivo-ativo que se forma na própria tomada de consciência do corpo que se aprimora ao refletir sobre sua ação corporal interativa. 


Sob tal perspectiva, a Educação Física Escolar se configura como potencial eficaz na formação e emancipação humana, na medida em que promove a integração consigo mesmo, com os outros e com o ambiente, proporcionando, mediante a práxis corporal, a experiência, o conhecimento e a valorização das diferentes formas de manifestação corporal observadas na sociedade. 


 Nesse âmbito, a práxis corporal na escola possibilita que as crianças e jovens, detentores de significativo repertório motor, adquirido em múltiplas experiências cotidianas, venham a ser também inseridos na pretendida integração social. É preciso respeitar as especificidades desse grupo, haja vista que o seu universo de ações guarda características próprias, marcadas por um aprendizado diverso decorrente na maioria das vezes de experiências adquiridas em outros espaços sociais, tais como as ruas, praças, associações, ONGs e outros ambientes de lazer. 


Desse modo, se por um lado eles estão expostos aos riscos sociais e à violência urbana, por outro, é nesse mesmo universo que constroem seus brinquedos e brincadeiras, criam seus jogos, suas regras e, assim, socializam experiências diversas. 


Ante tal constatação, tornam-se indiscutíveis a relevância e o papel social da escola, e, no caso, da Educação Física Escolar, como colaboradoras de propostas educativas que visem à sociedade cidadã, participativa e solidária, em que as pessoas, desde a infância, possam atuar de forma ativa e consciente, contribuir para a promoção do bem comum e interferir criticamente no desenvolvimento da sociedade. 


Uma proposta de Diretrizes Curriculares de Educação Física Escolar deve necessariamente considerar as vivências e experiências constituídas pelos educandos em seu próprio meio. Essa fonte inesgotável de recursos comporá com outros conhecimentos sistematizados por diversos estudos da área, uma intenção pedagógica mais próxima à realidade deles, concebida aqui como práxis corporal. 


A ambivalência destes dois aspectos traçará de forma subjetiva o desenho dialógico entre a (des)constituição e a (re)constituição contínua de um modelo de linguagem corporal peculiar a crianças e jovens de nossas escolas. 


A sinergia entre o conhecimento produzido pelo educando e o conhecimento científico certamente favorecerá a compreensão e a elaboração 

de vivências mais significativas para estes e a comunidade. 


A Educação Física Escolar, por ser disciplina constituinte, de caráter obrigatório, na Educação Básica, além de sua função formadora, deve compreender e explicar por meio de uma prática dialógica comprometida com o ser humano a práxis corporal aprendida e apreendida pelos estudantes, buscando despertar nestes uma consciência que permita se perceberem no mundo em que vivem e, de posse dessa consciência, interferir criticamente na transformação da sociedade. 


Desse modo, a intervenção em Educação Física deve ser difusora de uma práxis corporal sem distinção de qualquer condição humana sem perder de vista a formação integral, totalizadora e continuada das pessoas, sejam crianças, jovens, adultos ou idosos, considerando o lúdico, o lazer, os processos socioeducativos, a formação cultural, psicomotora, favorecendo a aquisição da autonomia, emancipação e o exercício da cidadania como um caminho que contribua para uma melhor condição de vida. 


Educar para a cidadania importa assumir atitudes que permitam que nossos estudantes sejam bem informados e profundamente motivados a transitar nas diferentes dimensões do saber, que sejam capazes de pensar criticamente e de analisar os problemas sociais que os cercam, procurando suas soluções e aceitando as responsabilidades sociais daí decorrentes. 


Com efeito, a abordagem da Educação Física Escolar centrada numa práxis reflexiva de compreensão e superação da realidade, da apropriação do saber científico e da consciência de sua transitoriedade deve, necessariamente, emergir de um projeto político-pedagógico prescrito nos interesses e necessidades dos estudantes, comunidade escolar e família, com base no discurso educacional crítico e reflexivo adotado. 


Para elaborar uma ação pedagógica capaz de promover mudanças concretizáveis, a conduta político-pedagógica do(a) professor(a) deve estar sempre relacionada com o contexto social-histórico em que atua e com sua real situação de ensino. A constituição e o fazer de uma práxis corporal reflexivo-crítica não é tarefa simples para o educador, tampouco pode acontecer de forma isolada, mas de forma conjunta com outros educadores voltados para uma mesma perspectiva sociocultural. 


O ensino e a aprendizagem da Educação Física Escolar capaz de dar conta de uma reflexão/ação pedagógica ampliada e comprometida com os interesses explícitos em um projeto político pedagógico fundamenta-se igualmente numa visão ampliada de currículo, em que o tratamento articulado do conhecimento sistematizado nas diferentes áreas possibilite ao estudante constatar, interpretar, compreender, explicar e interagir com a realidade social.


Isto implica que a constituição de um saber pela compreensão do contexto histórico-social não é possível por meio apenas de doutrinações, ou repetições de situações hegemônicas tradicionalmente conhecidas no ensino.

Portanto, concebemos a relação entre aprendizes (educador–educando) como sendo a chave do processo ensino/aprendizagem, tendo em conta uma predisposição à integração de valores, significados e conceitos que nortearão os objetivos a alcançar nas várias etapas a serem ultrapassadas, buscando sempre,em particular na ação docente, um pensamento pedagógico inovador. 


Assim, destacam-se os princípios teórico-metodológicos que norteiam as ações pedagógicas e que consequentemente definem o processo de ensino/aprendizagem na Educação Física. Esses princípios são oriundos de uma expressão consistente, consciente, reflexiva e protagonista, que interage pela via de disciplinas fundadas no conhecimento científico sistematizado pelas diferentes áreas do conhecimento e que reconhecem e dialogam com saberes empíricos manifestados no âmbito informal. 


Tendo em conta a concepção de práxis corporal aqui referenciada, evidenciam-se alguns princípios básicos que dialeticamente articulados a fundamentam. Estes princípios incorporam, ainda, na sua constituição ou formação outras ideias equivalentes que os tornam complementares. São eles: os princípios da Totalidade, da Politicidade, da Inclusão, da Ludicidade e da Emancipação. 


O Princípio da Totalidade refere-se ao fortalecimento da unidade do ser humano consigo, com o outro e com o mundo considerando a vitalidade, a emoção, a sensação, o pensamento e a intuição como elementos indissociáveis dessa mesma unidade. Favorece o processo de autoconhecimento, autoestima e autossuperação, visando à preservação de sua individualidade em relação às diversas individualidades, tendo em vista o contexto uno e diverso no qual está inserido. 


O Princípio da Politicidade de acordo com os ensinamentos de Paulo Freire refere-se a que toda ação educativa é um ato político, que leva a um compromisso social de transformação e libertação. A Politicidade é aquela que concebe a educação como problematizadora, fundada na relação dialógica e dialética entre educador e educando, que ao dialogar e politizar problematizam e aprendem juntos. 


O Princípio da Inclusão caracteriza-se pela participação ativa de todos os estudantes matriculados na escola, nas aulas de Educação Física. Para este feito, a organização dos objetivos, dos conteúdos e da prática pedagógica tem como meta este princípio por meio da práxis corporal. 


É interessante compreender que a proposta de Educação Física Escolar, 

ora apresentada, deve necessariamente sobrepujar conceitos arcaicos e seletivos, como: divisão de turmas por gênero, desempenho físico e/ ou técnico, seleção de aptos e não aptos, critérios estéticos e/ou raciais, orientação religiosa, orientação sexual, evitando assim a cristalização do processo de exclusão e/ou alienação relativa à prática corporal historicamente constituída. 


O Princípio da Ludicidade assenta-se sobre um entendimento de que o ser humano, por meio de sua atividade e consequente compreensão, constitui-se a cada momento, é um ser em movimento na perspectiva de “ser mais”, de forma flexível e saudável. 


O que a ludicidade traz de novo é o fato de que o ser humano quando age ludicamente, vivencia uma experiência plena. Isso significa dizer que, no momento da vivência de uma atividade lúdica, utiliza-se da atenção plena, está-se inteiro, flexível, alegre, concentrado e saudável. 


Brincar, jogar, agir ludicamente, exige uma entrega total do ser humano, corpo e mente, ao mesmo tempo. A incorporação do caráter lúdico nas aulas de Educação Física implica incentivar a alegria, o prazer, a cooperação, a criatividade, a espontaneidade e a socialização em detrimento da busca do rendimento e da performance motoras individuais comumente exigidas. 


O Princípio da Emancipação fundamenta a ação educativa na medida em que busca levar os educandos a situações estimulantes que potencializam e qualificam a independência, autonomia e liberdade, ensejando, assim, a aprendizagem por intermédio da criatividade e autenticidade. 


Os princípios aqui evidenciados originaram-se de saberes epistemológicos na área da Educação Física, dos estudos e reflexões sobre diretrizes curriculares realizados pela equipe de profissionais da Secretaria Municipal de Educação – SME e secretarias executivas regionais – SER do Município de Fortaleza, agregados às experiências profissionais, acadêmicas e produções de conhecimentos específicos da equipe de professores/técnicos representantes da Educação Física. 


Alicerçados nessa compreensão, o(a) professor(a) de Educação Física exercerá uma função dialógica, desenvolvendo uma ação político-pedagógica que apresente bases filosóficas e científicas suficientes, a fim de estruturar, executar e defender, conscientemente, um projeto coletivo de educação, visando à emancipação humana e à melhoria significativa da condição de vida das pessoas. 


Além da definição do papel do docente e a caracterização de sua ação educativa, para a elaboração do conhecimento sistematizado pela escola, necessário se faz o repensar sobre questões que dizem respeito à dinâmica curricular, como o trato com o conhecimento, a organização do tempo pedagógico necessário para aprender e ensinar, os espaços físico-pedagógicos e o sistema de normas da escola, como modelos de gestão, regimentos, sistema de avaliação, atuação dos órgãos colegiados, planejamento escolar e a definição de sua proposta político – pedagógica. 


O trato com o conhecimento reflete sua direção epistemológica e informa os requisitos para selecionar, organizar e sistematizar os conteúdos de ensino. Os conteúdos devem ser organizados respeitando-se princípios como a relevância social que implica compreender o sentido e significado deste para a reflexão pedagógica; a contemporaneidade do conteúdo, que significa que a seleção deve garantir aos estudantes o saber atualizado, informando-os dos acontecimentos nacionais e internacionais, bem como do avanço da ciência e técnica. 


Outro ponto a se considerar para a organização dos conteúdos se refere à habilidade do(a) professor(a) para adequá-lo ao contexto socioambiental dos estudantes respeitando suas diferenças, possibilidades, capacidades cognitivas, psicomotoras, afetivas e espirituais. Deve-se considerar, ainda, a apresentação dos conteúdos de forma simultânea, evitando sua fragmentação e hierarquização. 


Quanto à organização do tempo pedagógico, este diz respeito à distribuição dos horários, dos turnos, do ensino fundamental em nove anos, considerando, nesse tempo, a proposta nacional para ampliação da jornada educativa do estudante. Atualmente, na rede pública municipal de ensino de Fortaleza, a disciplina Educação Física Escolar é ofertada desde a educação infantil ao ensino médio, conforme preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/96) e está organizada em duas aulas semanais por turma, garantindo ao estudante uma carga anual de 80 horas.


Para o(a) professor(a) esta carga horária significa tempo pedagógico necessário e importante para adequação e a organização do processo de ensino e aprendizagem, considerando as características dos estudantes e respeitando os objetivos educacionais para cada faixa etária e suas especificidades. No trato desse tempo pedagógico, cabe, ainda, ao(a) professor(a) a reflexão sobre quais estratégias de ensino e aprendizagem podem ser adotadas de acordo com as circunstâncias do conhecimento que a comunidade escolar elege e as suas reais condições de trabalho. 


A utilização de espaços físicos planejados e adequados é condição fundamental para o desenvolvimento eficaz de uma proposta pedagógica de Educação Física Escolar, visto que esta tematiza formas de atividades expressivas corporais (como: jogo, esporte, dança, lutas, ginástica) e suas vivências, e estas exigem espaços diferenciados para sua viabilização, como quadras esportivas, campos, pátios, salões, terrenos e/ou outros espaços livres. 


À medida que se aponta para a necessidade de modernização e inovação do ensino e da aprendizagem com base na educação integral, ainda se depara empecilhos de ordem estrutural e material capazes de fazer declinar a tarefa da escola de suscitar a sensibilidade dos estudantes, sem atentar para o fato de que a dimensão humana não se reduz a algumas funções exclusivamente intelectuais. 


As aulas de Educação Física na escola devem acontecer preferencialmente no turno em que o estudante está matriculado. Em alguns casos, no entanto, a ausência precariedade e/ou inadequação dos espaços pedagógicos destinados às aulas de Educação Física forçam a escola e o profissional a organizar seu funcionamento em outro turno, ou em outros espaços. Esta situação pressupõe tratamento específico, a fim de evitar uma injusta seleção dos participantes (evasão) nas aulas. 


Quanto à normatização escolar na área da Educação Física, esta é influenciada pela legislação em esferas federal, estadual e municipal. Deve pautar-se também no regimento da escola, o qual expressa interesses e necessidades coletivas da comunidade escolar em consonância com seu projeto político-pedagógico. Para o efetivo cumprimento e aplicabilidade dessas normas na escola, são indispensáveis o conhecimento e a interpretação desses documentos, bem como o estabelecimento de compromissos, responsabilidades e tarefas individuais e coletivas que envolvam todos seus segmentos – professores, pais, funcionários, estudantes e os órgãos colegiados.


Atualmente, os marcos legais da Educação Física orientam para a obrigatoriedade de seu ensino em todos os níveis da educação básica, salvo em situações específicas em que a disciplina se torna facultativa ao estudante, conforme preconiza a Lei nº 10.793, de 1º de dezembro de 2003, que determina que as aulas passem a ser facultativas àqueles que, independentemente do período de estudo, se enquadrarem nas seguintes condições: mulheres com prole, trabalhadores, militares e pessoas de mais de 30 anos (BRASIL, 2003).

Consideram-se imprescindíveis a análise e o diálogo reflexivo dessa proposição de facultabilidade das aulas de Educação Física pela comunidade escolar, esclarecendo para estudantes, pais e professores os benefícios de sua prática e a importância de se garantir o direito de acesso e participação inclusiva de um maior número de estudantes nas aulas, aproveitando-se da flexibilidade de horário permitida na própria escola. 


A LDB/96 confere à escola liberdade e autonomia por meio do projeto político-pedagógico. Este, por sua vez, deve abrir espaço para a implementação de outras possibilidades de ensino que ampliem e integrem o conhecimento sistematizado pelas disciplinas do currículo, haja vista que o processo educativo não acontece apenas no espaço da escola. Observa-se que a inclusão e vivência de práticas educativas significativas como as aulas de campo, as visitas culturais, os eventos científicos e artísticos, as gincanas, as atividades de lazer, os jogos desportivos e os projetos interdisciplinares qualificam e imprimem consistência às ações pedagógicas, pois permitem o diálogo in loco com o conhecimento. 


Ante o exposto, refletir sobre os procedimentos metodológicos implica observar como o docente deve intervir e a importância de seu trabalho ao longo do processo de escolarização para que este possa realmente contribuir para a formação das pessoas. 


Na disciplina de Educação Física Escolar, deve-se pensar em estratégias que favoreçam a autonomia de nossos estudantes em relação à práxis corporal. Os procedimentos retrocitados são essenciais para que estes utilizem os conhecimentos adquiridos nas aulas de Educação Física em benefício da sua vida e da coletividade, sendo capazes, por exemplo, de participar de atividades corporais regularmente respeitando suas possibilidades e limitações, apreciar um jogo, reivindicar mais espaços de lazer, compreender o papel do esporte na cultura brasileira, cuidar do ambiente e de si mesmos, compreender a diversidade social, dentre outros. 


Dessa forma, enunciam-se a seguir alguns procedimentos didáticos que coadunam com as Diretrizes Curriculares propostas neste documento. 

· Incentivar a práxis corporal para todos, independentemente do gênero,capacidades físicas, classe social, entre outros, promovendo atividades (co) participativas nas quais meninos e meninas, homens e mulheres participem conjuntamente, em que as diferenças não sejam eliminadas, mas tratadas em suas especificidades. 

· Valorizar as diferentes formas de expressão levadas pelos estudantes para o ambiente escolar por meio de valores, crenças, sentimentos e significados. 

· Estimular a participação ativa dos estudantes, o interesse pela pesquisa e o desenvolvimento de atitudes respeitosas, cooperativas, como forma de enfrentar com tenacidade os desafios propostos nas atividades, possibilitando o acesso às descobertas, significados, compreensões e interpretações de novos conhecimentos. 

· Dialogar com os estudantes sobre estratégias de ensino e de aprendizagem diversas que respeitem a heterogeneidade do grupo, promovam inclusão e autonomia de todos. 

· Favorecer a apropriação dos conhecimentos e dos valores que a vivência de cada conteúdo oferece, contextualizando--os com situações do cotidiano dos estudantes. 

· Realizar mediações no decorrer da aula bem como provocar situações - problemas para serem resolvidas, buscando incentivar o pensamento, a análise e a avaliação das situações, bem como suas soluções, contribuindo assim para a superação das adversidades e o exercício da cidadania. 

· Valorizar o trabalho em grupo, estimulando a capacidade organizativa dos estudantes e o respeito às diferenças existentes entre eles. 

· Desenvolver as aulas de Educação Física nos mais diversos e variados espaços, como pátios, quadras, campos, ambientes virtuais, tecnológicos, salas outros espaços, nas quais as relações pedagógicas aconteçam. 

· Implementar o uso das tecnologias, formas de comunicação e linguagem hipertextual para o acesso diversificado ao conhecimento.

As Temáticas da Educação Física Escolar

Na memória de muitas gerações, estão registradas as lembranças de momentos de prazer e alegria vivenciados durante jogos, brincadeiras e outras práticas corporais ofertadas nas aulas de Educação Física. Por outro lado, outras práticas corporais revelam dualidade de sentimentos e emoções. 


Atualmente, esses repertórios foram ampliados e trouxeram consigo a possibilidade do envolvimento, da participação conjunta e da interlocução permanente. Os corpos dos estudantes, antes limitados a reproduzir as propostas dos professores, podem criar e interagir ativamente, aperfeiçoando relações consigo, com o outro e o ambiente. 


As experiências vividas pelos estudantes servem como ponto de partida para aquisição de conhecimentos e propõe-se que a sistematização dos conteúdos, representados nesse projeto por cinco temáticas abrangentes, considerem questões básicas relacionadas ao desenvolvimento do ser humano, às diferenças individuais e aos interesses dos estudantes.


Cada uma das temáticas está imbricada a diversos subtemas e suas interlocuções. Os temas podem ser sistematizados e planejados desde a educação infantil, ao ensino fundamental, ensino médio e EJA, desde que sejam cuidadosamente planejados e adequados, tendo em conta o contexto de cada grupo na unidade escolar, suas especificidades, condições e interesses.


Essa rede de conhecimentos fará devidamente a articulação com temas transversais – assuntos de relevância social – erigidos pela comunidade escolar e apresentados na Proposta Pedagógica da Escola.


Vale ressaltar que o modo como se ensina pode determinar se os estudantes terão atitudes solidárias, de respeito às diferenças, de tomada de consciência, e ainda, de estender para a vida os conhecimentos apreendidos. 


Sugere-se que as aulas sejam desenvolvidas com base nas dimensões lúdicas e criativas, favorecendo a liberdade de expressão, a reflexão, o diálogo, a discussão e questionamentos e o trabalho coletivo.


Dessa forma as aulas de Educação Física em todos seus momentos devem seguir uma organização e planejamento próprios, em que os objetivos alcançáveis estejam bem definidos e articulados, considerando os fundamentos da práxis corporal. 

Objetivos da Educação Física Escolar

Propiciar ao estudante o conhecimento e a vivência da práxis corporal como potencial de expressão, comunicação e interação consigo, com os outros e com o meio, favorecendo o desenvolvimento de habilidades sociais, afetivas, cognitivas e motrizes tendo em vista a formação integral, saudável, consciente, autônoma e emancipatória. 

Tal objetivo se desdobra em outros, mais específicos. 
1. Refletir sobre a historicidade das práticas corporais em diferentes contextos, considerando a sua representação e constituição na sociedade. 
2. Reconhecer as práticas corporais como fenômeno sociocultural, viabilizando a práxis corporal que privilegia o coletivo sobre o individual, contemplando valores como a união, a cooperação, a solidariedade, o respeito, desenvolvendo atitudes positivas comprometidas com a participação, inclusão e não violência. 
3. Experimentar as diferentes práxis corporais na perspectiva do lazer, da auto-expressão, da interação social, da qualidade de vida, refletindo sobre o papel destas na constituição do patrimônio sociocultural. 
4. Vivenciar as diferentes práxis corporais, adaptando-as à realidade social e cultural da comunidade em que os estudantes estão inseridos, criando e (re) criando possibilidades destas práticas.
Sugestões de temáticas e orientações metodológicas 


A proposta de Educação Física Escolar divide-se em cinco temas: 

1.  O corpo e suas manifestações: o entendimento sobre o corpo como objeto de comunicação e expressão; relação dialética entre corpo e o meio ambiente; o corpo como elemento social, político e cultural.
2.  O esporte e suas manifestações: o reconhecimento do esporte enquanto fenômeno social; (re) elaboração de práticas esportivas; democratização do acesso ao esporte educacional.
3.  Manifestações rítmicas, gímnicas e expressivas: a aplicação das manifestações rítmicas, gímnicas e expressivas no contexto escolar.
4.  As lutas e suas manifestações: o detalhamento das lutas e suas manifestações no contexto educacional; a valorização de atitudes de não violência e respeito aos companheiros.
5.  Jogos, brincadeiras e brinquedos e suas manifestações: experimentação de jogos, brincadeiras e brinquedos na construção do patrimônio cultural; adaptação de repertórios existentes e ressignificação no cotidiano dos estudantes; entendimento do jogo na perspectiva do lazer e da qualidade de vida.

Tal proposta temática implica outra visão sobre a aprendizagem do estudante. Por isso, a avaliação do ensino e da aprendizagem revela-se uma inquietação constante nas ações pedagógicas no contexto escolar, seja por parte dos educandos, dos professores, da gestão, comunidade escolar, dos pais e/ou dos responsáveis. Essa temática necessita de atenção e exame mais detalhado na busca de propostas e encaminhamentos que atendam as contingências dos envolvidos no processo educativo. 

Na área da Educação Física Escolar, a avaliação por vezes se restringe às práticas do movimento em prejuízo dos conhecimentos, saberes e experiências que abrangem todo o processo de aprendizagem. 


Dessa forma, na tentativa de potencializar outros rumos ao processo de avaliação, é que se propõem novos sentidos a esta ação pedagógica, o que significa pensar, analisar, e empreender novos encaminhamentos para as práticas avaliativas em Educação Física Escolar, atrelando-as a processos compartilhados, coletivos e colaborativos entre professores e estudantes. 

Em sintonia com novos sentidos e significados que possam ser associados ao processo avaliativo evidencia-se neste documento a avaliação com caráter participativo, dialógico, reflexivo, crítico, coletivo, cuja função é a de estabelecer um diagnóstico continuado, progressivo, que designe o nível das mudanças qualitativas e quantitativas no processo de apropriação dos conhecimentos, atitudes, habilidades, esforço crítico e criativo dos educandos, bem como no processo de identificação e superação dos conflitos inerentes ao ensino e à aprendizagem. 


A avaliação não se reduz apenas a medir, comparar, classificar e selecionar os educandos, tampouco se limita à análise de condutas, aquisição dos conteúdos na sua dimensão cognitiva. A avaliação proposta deve apresentar como eixo a apreensão autônoma e crítica da realidade. 

A avaliação deve acontecer de forma dialogada, privilegiando a reflexão por parte dos envolvidos, para que coletivamente possam examinar melhor suas condutas, posturas, apreensão de saberes, produção de conhecimentos, de forma tanto qualitativa quanto quantitativa. Esse processo considera a observação, a análise e a conceituação, visando à identificação dos conflitos, dificuldades, limitações e possibilidades como forma de superá-los, estando, desse modo, predispostos à melhoria nas relações entre o ensino e aprendizagem. 


Metodologicamente a avaliação deve priorizar: o fazer coletivo; os processos de participação à apreensão dos conteúdos; os saberes socializados; as intervenções e as ações efetivadas; a interpretação dos avanços e dos limites encontrados, levando em consideração o desenvolvimento dos educandos em sua totalidade. 


Para tanto, alguns instrumentos e critérios e ações podem ser utilizados para diversificar a realização da avaliação, tais quais:
· A consideração aos fatores relacionados à assiduidade, pontualidade e responsabilidade para com as atividades propostas; 

· A utilização de questionários para avaliar os saberes e conhecimentos socializados, bem como as opiniões dos educandos sobre as temáticas desenvolvidas; 

· Utilização de fichas de avaliação; 

· Elaboração e apresentação de painéis e/ou seminários que envolvam o contexto escolar (confeccionados com a utilização de textos, imagens, poesias, paródias, danças, esquetes teatrais, dentre outros); 

· Elaboração de textos; 

· Realização de círculos dialogados sobre as temáticas propostas, avaliando a participação individual e coletiva, as aprendizagens potencializadas, as dificuldades encontradas, os avanços que precisam ser efetivados, entre outros; 

· Criação e apresentação de desenhos que retratem o que foi vivenciado. 

É importante considerar os processos de avaliação, autoavaliação e avaliação grupal como espaços de crescimento tanto individual quanto coletivo, um momento de pensar cooperativamente para melhorar, corrigir os possíveis erros e dar continuidade aos acertos em busca de uma práxis que se amplia e inova constantemente.

O uso de múltiplas linguagens e de atividades diferenciadas, por meio de diálogos, utilização de imagens, confecção de painéis, desenhos, elaboração de textos, permitem aos educandos a possibilidade de expressarem melhor suas capacidades e, assim, sentirem-se mais motivados a manifestar de forma diversa o que sentem, pensam, ouvem, realizam e vivenciam.
Mapa Curricular de Educação Física Escolar

	Tema
	Conteúdo

	O corpo e suas manifestações
	-Dimensões biológica, histórica, cultural e social do corpo.

-Consciência corporal.

-Corpo limites e possibilidades.

-Comunicação e expressão do corpo.

-O corpo e seus mitos.

-O corpo e a diversidade.

-Corpo e os conceitos de estética.

-O corpo e as imposições midiáticas.

-O corpo e a sustentabilidade.

-O corpo saudável.

-Interação corporal: reconhecimento dos limites e possibilidades da corporalidade do outro.

-O corpo e as tecnologias.

	O esporte e suas manifestações
	-Origem, histórico, concepções e evolução dos diferentes esportes.

-Concepções de esporte.

-Classificação dos esportes.

-Princípios básicos dos esportes, fundamentos, regras, técnicas e táticas.

-Esporte, ética e valores.

-Esporte e mídia.

	Manifestações rítmicas, Gímnicas e expressivas
	-Origem, histórico, concepções e evolução.

-Manifestações rítmicas, gímnicas e expressivas e a cultura popular.

-Cantigas de roda.

-Jogos rítmicos.

-Danças.

-Ginásticas.

-Alongamentos.

	As lutas e suas manifestações
	-Origem, histórico, concepções filosofias e evolução das diferentes lutas.

-As transformações das lutas (caráter guerreiro e filosófico).

-Elementos básicos das lutas (equilíbrio/desequilíbrio, golpes, quedas seguras e rolamentos, força e resistência).

-Habilidades e atitudes necessárias para a prática das lutas.

-Lutas e mídia.

	Jogos, brincadeiras e brinquedos e suas manifestações
	-Origem, histórico, concepções e evolução dos diferentes jogos, brincadeiras e brinquedos.

-A elaboração coletiva de jogos e brincadeiras.

-Brinquedos e brincadeiras tradicionais, brinquedos cantados, rodas e cirandas.

-Diferentes manifestações e tipos de jogos.

-Jogo, lazer e a qualidade de vida.
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